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D  I  R  E  T  o  R  I  A 


Srs.  Membros  da  lO.^-  Assembleia  Bienal; 

A  Diretoria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  eleita 
pela  9.^  Assembleia  Bienal,  findo  o  seu  mandato,  vem  respeito- 
samente submeter  à  apreciação  desta  Assembléia  o  relatório 
de  suas  atividades  durante  o  biénio. 

Embora  esteja  a  humanidade,  e  com  ela  a  Pátria  brasilei- 
ra, atravessando  uma  fase  sobremodo  agitada,  com  suas  lutas, 
indecisões  e  perplexidades,  que  se  refletem,  não  raro,  no  seio 
das  Igrejas  e  de  suas  organizações,  tivemos  um  biénio  de  rea- 
lizações e  bênçãos  abundantes.  Não  é  que  a  Diretoria  não  se 
tenha  visto  na  contingência  de  enfrentar  problemas  e  contornar 
dificuldades,  mas  a  obra  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
não  teve,  graças  a  Deus,  de  se  defrontar  com  problemas  mais 
angustiantes. 

1 .  Reuniões 

A  Diretoria  reuniu-se  11  vézes  durante  o  biénio  com  o  obje- 
tivo  de  receber  informações  e  relatórios  dos  secretários,  estudar  a 
situação  geral  do  Evangelismo  brasileiro,  adotar  resoluções, 
constituir  comissões  de  estudo  e,  por  tòdas  as  formas  possiveis, 
corresponder  aos  anseios  do  Evangelismo  brasileiro,  no  terreno 
da  unidade  espiritual,  da  representação  pública  e  de  realizações 
conjugadas,  de  interésse  comum  aos  vários  ramos  do  Evan- 
gelismo. 

2.  Delegações  Regionais 

A  Diretoria  nomeou  as  Delegações  Regionais  da  Bahia, 
Ceará,  Minas  Gerais,  Pará,  Paraná,  Pernambuco,  Rio  Grande 


do  Sul,  Santa  Catarina  e  São  Paulo,  fazendo  várias  substituições 
durante  o  biénio,  por  motivo  de  mudanças  e  falecimento. 

3 .  Finanças 

Análise  cuidadosa  da  obra  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil  revela  que  essa  obra  se  consolida  no  espirito  do  povo 
evangélico,  tem  a  esclarecida  cooperação  de  alta  percentagem 
dos  ministros  do  evangelho  e  dos  leigos  mais  proeminentes, 
e  se  solidifica  em  vários  setores.  Contudo,  o  seu  ponto  fraco 
é  a  sua  luta  permanentemente  com  a  carência  de  meios  para 
a  realização  do  mais  imprescindível.  A  Diretoria  deu  tôda  a 
assistência  à  Secretaria-Geral  e  à  Tesouraria,  no  estudo  dessa 
questão,  e  nomeou  Comissões  para  tratar  da  matéria.  Contudo, 
fatôres  vários  concorreram  para  que  no  IP  exercício  do  biénio 
se  verificasse  apreciável  deficit,  aconselhando  ainda  maior  com- 
pressão das  despesas,  com  sacrifício  da  eficiência  do  trabalho 
e  mesmo  com  prejuízo  para  a  saúde  dos  seus  secretários  e  fun- 
cionários. O  orçamento  para  o  exercício  de  1952-1953,  cuidado- 
samente, foi  votado  no  total  de  Cr$  782.051,90.  A  grande  alta 
do  custo  da  vida  e  a  quase  estabilidade  da  Receita,  forçaram 
a  Diretoria,  ao  adotar  o  orçamento  para  1953-1954,  a  reduzir 
as  verbas  para  viagens,  móveis  e  utensílios,  Unum  Corpus, 
eventuais  e  secretários,  aumentando  entretanto,  as  dotações 
para  expediente,  selos  e  telegramas,  luz  e  telefone,  e  funcio- 
nários. Assim,  o  orçamento  de  1953-1954  importou  no  total 
de  Cr$  815.000,00. 

A  situação  financeira  da  Confederação  será  apresentada 
no  balanço  geral  e  no  parecer  da  Comissão  Fiscal. 

4 .  Capelanias 

A  Diretoria  nomeou  o  Rev.  Joel  César,  ministro  pela  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  para  exercer  as  Capelanias  da  Colónia 
Santa  Fé  e  Escola  de  Sargentos  das  Armas,  ambas  em  Três 
Corações;  o  Rev.  Isac  Silveira,  também  ministro  pela  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  para  a  Capelania  do  Hospital  Regional 
de  Piriquera-Assu,  São  Paulo,  e  o  Rev.  Messias  Cesário  dos 
Santos,  ministro  pela  Igreja  Metodista  do  Brasil,  para  os  Pre- 
sídios do  Distrito  Federal,  a  pedido  do  respectivo  Diretor.  Dessa 
forma  o  Rev.  Messias  Cesário  dos  Santos  acumula  a  Capelania 
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dêsses  Presídios,  com  a  da  Penitenciária  do  Distrito  Federal, 
assistido  pelo  Rev.  Jeremias  W.  Schiihli,  ministro  pela  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  mantido  para  êsse  fim  pelo  Presbité- 
rio do  Rio  de  Janeiro. 

5.  Casa  da  Mocidade  Evangélica 

A  Diretoria  aprovou  o  plano  do  Departamento  da  Mocidade 
da  instalação  da  Casa  da  Mocidade  Evangélica  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sob  a  direção  do  secretário-executivo  desse  Departamen- 
to e  o  secretário-geral,  assistidos  por  um  Conselho  e  pelo  se- 
cretário-executivo do  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas, 
seu  Diretor  interno. 

6.  Estúdio  de  Gravações 

A  Diretoria  consagrou  tempo  de  algumas  das  reuniões  ao 
estudo  dêste  importante  assunto;  aprovou  o  Regulamento  do 
Centro  Áudio-Visual  Evangélico,  objetivando  colocar  êsse  Es- 
túdio, instalado  em  propriedade  bondosamente  cedida  pela 
Igreja  Presbiteriana  Unida  de  São  Paulo,  ao  serviço  do  Evan- 
gelismo nacional. 

7.  Manifesto  do  Evangelismo  Brasileiro  à  Nação 

A  Diretoria  acolheu  as  sugestões  de  "Mesas  Redondas" 
e  de  líderes  da  obra  evangélica,  que  lhe  foram  apresentadas 
pela  Secretaria-Geral,  no  sentido  de  se  publicar  um  Manifesto, 
em  face  da  gravidade  da  situação  nacional,  nomeando  ela  uma 
Comissão  Especial  para  elaborá-lo.  Em  uma  de  suas  reuniões 
estudou  demoradamente  a  redação  dêsse  Manifesto  e  autorizou 
o  seu  presidente  e  o  secretário-geral  a  assiná-lo. 

8.  VI  Congresso  Evangélico 

Por  igual  modo  a  Diretoria  acolheu  sugestões  no  sentido  de 
se  convocar  um  Congresso  Evangélico,  de  âmbito  nacional,  no- 
meou comissões  e  subcomissões,  com  o  objetivo  de  tornar  rea- 
lidade este  anseio,  bastante  generalizado,  do  Evangelismo  bra- 
sileiro. 


9.  Secretário-Executivo  do  Conselho  de  Educação 
Religiosa 

Em  face  da  premente  situação  financeira,  viu-se  a  Dire- 
toria  na  contingência  de  atender  ao  pedido  do  Rev.  Dr.  Eido 
Caldeira  de  Andrada,  secretário-executivo  do  Conselho  de 
Educação  Religiosa,  para  exercer  esse  cargo  em  regime  de 
tempo  parcial,  a  partir  de  IP  de  setembro  de  1953.  Consta- 
tou-se,  contudo,  que  sob  esse  regime  não  foi  possível  ao 
secretário-executivo  realizar  a  obra  mais  premente  do  Conse- 
lho de  Educação  Religiosa  e,  não  tendo  sido  possível  ao  Rev. 
Dr.  Eido  Caldeira  de  Andrada  retornar  ao  regime  de  tempo 
integral,  viu-se  a  Diretoria,  em  outubro  de  1953,  obrigada  a 
aceitar  o  seu  pedido  de  exoneração,  que  se  tornou  efetiva  no 
dia  31  daquele  mês.  Em  vista  de  não  encontrar  a  Diretoria 
possibilidades  de  resolver  o  problema  por  outra  forma,  pediu 
ao  secretário-geral  que  assumisse  a  direção  dos  trabalhos  do 
Conselho  de  Educação  Religiosa,  até  a  próxima  Assembléia 
Bienal,  estornando-se  o  saldo  de  Cr$  32.000,00,  da  pauta  de 
Secretários,  para  a  de  funcionários,  autorizando-se  a ,  Secreta- 
ria-Geral  a  contratar  trabalho  extraordinário,  externo,  em  fa- 
vor da  obra  de  educação  religiosa,  com  essa  verba. 

10.  Representação  pública  e  relações  inter  eclesiásticas 

A  Diretoria  autorizou  representações  ao  Governo,  contra 
subvenções  para  fins  de  culto;  retificou  ataques  contra  o  Evan- 
gelismo e  aprovou  reparos  a  asserções  da  imprensa  secular; 
autorizou  a  Secretaria  a  pleitear  isenções  para  próprios  evan- 
gélicos no  futuro  Código  Tributário  Nacional;  concedeu  per- 
missão a  organizações  evangélicas  para  publicarem  hinos  do 
Hinário  Evangélico;  nomeou  o  Rev.  Wilbur  K.  Smith,  delegado 
fraternal  junto  à  II  Assembléia  do  Concílio  Mundial  de  Igrejas, 
para,  como  observador,  acompanhar  os  trabalhos  daquela  As- 
sembléia e  trazer  o  seu  relatório  à  Confederação;  aprovou  al- 
teração da  Constituição  do  Concílio  Internacional  de  Missões 
e  da  Associação  Mundial  de  Escolas  Dominicais,  de  que  somos 
membro,  e  por  todas  as  formas  recomendáveis  contribuiu  para 
manter  viva  e  inteligível  a  voz  de  expressão  e  representação  pú- 
blica do  Evangelismo  brasileiro. 

Submetendo  este  Relatório  à  consideração  desta  colenda 
Assembléia,  vale-se  a  Diretoria  do  ensejo  para  expressar  o  seu 


reconbecimento  a  quantos  concorreram,  individual  e  coletiva- 
mente,  para  manter  acesa  a  tocha  da  unidade  espiritual  do 
Evangelismo  brasileiro,  olhos  postos  no  engrandecimento  da 
Causa  de  Deus  em  nossa  Pátria,  para  o  bem  desta  e  a  honra  e 
glória  de  nosso  Deus. 

Respeitosamente, 
pela  Diretoria 


ANTÔNIO  BAGGIO  —  Presidente 
RODOLFO   ANDERS  —  Secretário-geral 


SECRETARIA  GERAL 


Sr.  Presidente  e  Srs.  Delegados  de  Igrejas,  Missões  e  Socie- 
dades Evangélicas  à  10.^  Assembléia  Bienal: 

A  redação  de  um  relatório  das  intensas  atividades  da  Se- 
cretaria-Geral,  durante  um  biénio,  reclamaria,  por  certo,  mais 
tempo  do  que  as  horas  que  nos  separam  do  inicio  da  Assem- 
bléia. É  que  o  acúmulo  de  trabalhos  e  responsabilidades  em 
nossas  mãos,  sem  meios  suficientes  para  se  colocarem  funcio- 
nários em  número  mínimo  indispensável,  vêm-nos  obrigando 
a  uma  atividade  intensa  e  contínua,  muito  além  das  horas  de 
expediente  normal,  sem  que  se  tenha  podido  realizar  todos 
os  trabalhos  com  a  antecedência  desejável.  Por  essa  forma,  cer- 
tos trabalhos  e  realizações  se  ressentem  dessa  pressão  de  tempo 
e  de  trabalho.  Contudo,  esforçar-nos-emos  por  dar  à  Assembléia 
uma  exposição  suscinta  do  que  nos  foi  dado  realizar  neste  bié- 
nio, sob  a  proteção  de  Deus  e  com  a  cooperação  dos  seus  filhos, 
em  nossa  Pátria. 

I  —  EXPEDIENTE  EM  GERAL 

A  Secretaria-Geral  procurou  manter  o  expediente  em  dia, 
orientando  o  trabalho,  promovendo  reuniões,  realizando  via- 
gens, trocando  idéias  com  os  secretários-executivos  e  os  assis- 
tentes, ouvindo  obreiros,  visitando  autoridades  e  examinando  os 
problemas  mais  graves  quer  nacionais,  quer  do  Evangelismo 
brasileiro. 

1 .  Correspondência 

A  correspondência  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
cresce  dia  a  dia.  Por  êsse  motivo  e  na  atual  emergência  tem 
sido,  lamentàvelmente,  impossível  fazer-se  a  correspondência 
com  a  presteza  que  seria  de  desejar.  Contudo,  as  Secretarias- 
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Executivas  e  a  Secretaria-Geral  se  esforçaram  por  despachá-la 
com  a  maior  presteza  possível.  O  protocolo  geral  da  Confedera- 
ção Evangélica  do  Brasil  registra  a  entrada  de  11.879  cartas, 
de  1.0  de  julho  de  1952  a  30  de  junho  de  1954.  No  mesmo  pe- 
ríodo, registra  as  seguintes  expedições: 


Secretaria  Executiva  da  Comissão  Central  de 

Literatura   89 

Secretaria  Executiva  do  Departamento  da  Mo- 
cidade   393 

Secretaria  Executiya  do  Conselho  de  Educa- 
ção Religiosa    54,1 

Secretaria  Executiva  do  Conselho  de  Relações 

Intereclesiásticas   1.076 

Secretaria-Geral    2 . 760 


Total  de  cartas  expedidas    4.859  —  4.859 

Circulares  expedidas   30.050 

Notas  de  Entrega   14. 164 

Impressos   17.330 


Total  da  expedição,  no  biénio   66.403 


2 .  Reufíiões 

Damos  abaixo  o  número  de  reuniões  realizadas  pela  Di- 
retoria  e  pelos  Conselhos,  Departamento  e  Comissões,  que  têm 
secretário-executivo : 

Diretoria   /   12  reuniões 

Conselho  de  Educação  Religiosa    6  reuniões 

Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas  ....  1  reunião 

Departamento  da  Mocidade    8  reuniões 

Comissão  Central  de  Literatura    4  reuniões 


O  secretário-geral  esforçou-se  por  comparecer  à  maior 
parte  dessas  reuniões,  bem  como  às  "Mesas  Redondas",  a  reu- 
niões de  caráter  geral  e  de  estudo,  sendo  que  o  Diário  do  biénio 
registra  o  comparecimento  do  secretário-geral  a  297  reuniões. 
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3.  Conferências  pessoais 

À  semelhança  das  demais  atividades  da  Secretaria-Geral, 
também  as  conferências  internas  e  as  conferências  pessoais  su- 
biram de  número,  durante  o  biénio. 

861  vêzes,  durante  o  biénio,  o  secretário-geral  trocou  ideias 
com  os  secretários-executivos  e  diretores  de  serviço,  com  o  ob- 
jetivo  de  orientar  a  obra,  dar-lhe  unidade  e  resolver  dúvidas 
ou  dificuldades.  As  conferências  pessoais  somaram,  no  biénio, 
1.622,  com  um  crescimento  de  30%  sobre  o  biénio  anterior. 

4 .  Viagens 

O  secretário-geral  ^realizou,  durante  o  biénio,  15  viagens, 
a  saber: 

a)  A  São  Paulo,  dez  viagens  —  em  outubro  e  em  novem- 
vembro  de  1952,  fevereiro,  maio,  julho  e  dezembro  de  1953,  e 
janeiro,  fevereiro,  março  e  julho  de  1954.  Destas,  a  de  novem- 
bro de  1952  se  estendeu  até  Campinas;  a  de  dezembro  de  1953, 
até  Curitiba,  e  a  de  janeiro  de  1954,  a  Piracicaba. 

b)  A  Juiz  de  Fora,  Minas,  em  julho  de  1953; 

c)  A  Resende  (Pedra  Sonora),  Estado  do  Rio,  em  julho 
e  em  outubro  de  1953; 

d)  A  Vitória,  Espírito  Santo,  em  fevereiro  de  1954; 

e)  Ao  Recife,  Pernambuco,  em  julho  de  1954. 

5.  Visitas  a  Concilios,  Delegações  Regionais,  Conferên- 
cias e  Institutos 

O  secretário-geral  representou  a  Confederação  Evangélica 
do  Brasil  junto  aos  seguintes  Concílios: 

a)  Concílio  Diocesano  do  Brasil  Central,  da  Igreja  Epis- 
copal Brasileira,  em  fevereiro  de  1953,  em  São  Paulo,  e  fevereiro 
de  1954,  no  Rio  de  Janeiro; 

b)  II  Instituto  Ministerial  Geral  da  Igreja  Metodista  do 
Brasil,  em  Juiz  de  Fora,  em  julho  de  1953; 
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c)  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Igreja  Presbite- 
riana do  Brasil,  no  Rio  de  Janeiro,  em  julho  de  1953. 

d)  II  Conferência  Evangélica  de  Imprensa,  em  Pedra  So- 
nora, em  julho  de  1953; 

e)  Comemorações  do  Cinquentenário  da  obra  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  em  São  Paulo,  em  julho 
de  1953; 

/)  Concilio  Regional  do  Centro  da  Igreja  Metodista  do 
Brasil,  em  Piracicaba,  em  janeiro  de  1954; 

g)  Concílio  Regional  do  Norte  da  Igreja  Metodista  do 
Brasil,  em  Vitória,  em  fevereiro  de  1954; 

h)  Supremo  Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
no  Recife,  em  julho  de  1954. 

Embora  tenha  sido  ampliado  o  programa  de  visitação  aos 
Concílios  e  a  reuniões  oficiais,  outras  houve,  e  de  grande  impor- 
tância, a  que  não  nos  foi  dado  comparecer.  Frequentemente,  a 
ocorrência  de  várias  obrigações  inadiáveis  tem  impedido  o  se- 
cretário-geral  de  comparecer,  como  deveria,  a  reuniões,  tanto  de 
Igrejas  filiadas  como  de  outras,  que  cooperam  para  o  de- 
senvolvimento da  Obra  do  Evangelismo  brasileiro. 

Êsse  primeiro  tópico  geral  reclama  uma  observação:  o 
crescimento  da  correspondência,  das  conferências  pessoais  e 
do  número  de  reuniões  é  índice  do  progresso  da  obra  de  coope- 
ração evangélica  em  nossa  terra.  São  por  certo  animadoras  as 
perspectivas  de  unidade  espiritual  e  de  coordenação  de  pontos 
de  vista  e  de  empreendimentos  comuns,  nos  vários  ramos  do 
Evangelismo  brasileiro.  Contudo,  os  recursos  para  a  realização 
dessa  obra  não  se  mantêm  na  proporção  dêsse  crescimento. 
Pode-se  dizer  que,  enquanto  a  obra  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil  se  desenvolve  e  tem  largas  perspectivas  de  êxito 
no  espírito  do  povo  evangélico  e  nas  aspirações  de  seus  mais 
lídimos  dirigentes,  o  ponto  fraco  dessa  obra  de  cooperação  está 
nas  finanças.  Para  que  a  Secretaria-Geral  e  as  Secretarias- 
Executivas  pudessem  corresponder  a  êsse  crescimento,  com 
redução  de  funcionários,  em  vez  de  seu  crescimento,  tem  sido 
necessário  o  sacrifício  de  todos,  em  horas  de  trabalho  e  de 
intensa  produção,  em  grau  alarmante  para  alguns  dêles. 
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Se  esta  obra  realmente  representa  algo  para  a  Causa  evan- 
gélica, se  as  atividades,  a  que  nos  referiremos  a  seguir,  concor- 
rem realmente  para  o  progresso  da  obra  evangélica  em  nossa 
Pátria,  com  a  sua  presença  no  estudo  dos  problemas  nacionais 
e  a  sua  contribuição  efetiva,  conjugada  e  segura  para  a  solução 
dêsses  problemas,  importa  que  se  dêem  à  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil  os  meios  mínimos  indispensáveis,  que  não  tem 
tido  até  agora,  para  que  tão  grande  obra  não  pese  demasiado 
sobre  tão  poucos  e  tão  frágeis  ombros  humanos.  O  Evange- 
lismo precisa  meditar  um  pouco  sôbre  o  que  está  ocorrendo 
neste  setor  de  atividades. 

II  —  REPRESENTAÇÃO  PÚBLICA   DO  EVANGELISMO 
BRASILEIRO 

Sem  que  seja  o  único  setor  de  atividades  da  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  o  capitulo  de  Representação  Pública  é 
um  dos  mais  importantes.  A  Secretaria-Geral  e  a  Diretoria  têm- 
Ihe  dado  toda  a  atenção  necessária,  destacando  os  tópicos 
abaixo : 

1 .  Mesas  Redondas 

A  Secretaria-Geral  realizou,  durante  o  biénio,  apreciável 
número  de  reuniões,  em  Mesas  Redondas,  de  obreiros  evangé- 
licos e  de  líderes,  com  o  objetivo  de  auscultar  a  opinião  do 
Evangelismo,  saber  de  seus  anseios  e  de  suas  aspirações,  e 
colher  sugestões  sôbre  como  melhor  expressá-los  junto  aos 
poderes  públicos  e  ao  povo  em  geraí. 

2.  Reparos  e  Manifestações 

Expediram-se  durante  o  biénio  reparos,  comunicações  e 
manifestações  do  pensamento  evangélico,  a  jornais  seculares 
e  às  autoridades  constituídas,  sendo  que,  em  alguns  casos,  tais 
manifestações  se  fizeram  sentir  em  visitas  pessoais  e  em  co- 
municações a  Ministro  de  Estado  e  a  outras  autoridades. 

3.  Perseguições  religiosas 

É  com  pesar  que  registramos  o  fato  de  que,  a  despeito  da 
Constituição  que  nos  rege  e  do  espírito  liberal  do  povo  brasilei- 
ro, a  intolerância  religiosa  tem  provocado  perseguições,  algumas 
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com  ferimentos  corporais  e  outras  com  destruição  de  proprie- 
dades. De  entre  outras,  pode-se  destacar  o  caso  de  São  Fran- 
cisco do  Glória,  em  Minas  Gerais,  contra  um  líder  leigo  da  Con- 
gregação local;  de  Astorga,  no  Paraná,  e,  mais  recentemente, 
em  Parintins,  no  Estado  de  Amazonas,  onde  tanto  a  Igreja  Ba- 
tista como  a  Congregação  Evangélica  (Irmãos  Unidos)  foi  vi- 
tima da  sanha  de  um  sacerdote  católico  romano.  Em  todos 
os  casos  que  necessário,  a  Secretaria-Geral  da  Confederação 
Evangélica  do  Brasil  deu  ou  está  dando  a  necessária  assistência 
e  orientação  às  vítimas  dessas  perseguições,  para  salvaguardar 
o  princípio  da  liberdade  de  consciência,  de  culto  e  de  reuniões. 

4.    Manifesto  do  Evangelismo  Brasileiro  à  Nação 

Em  face  da  atitude  da  Igreja  Católica  Romana  para  com 
as  religiões  das  minorias,  examinada  em  Mesas  Redondas  de 
que  participaram  elementos  de  todas  as  Igrejas  que  operam  era 
nossa  Pátria,  lançou-se  um  Manifesto  do  Evangelismo  Brasilei- 
ro à  Nação,  em  que  são  analisados  os  mais  graves  problemas  da 
nacionalidade.  A  Comissão  encarregada  da  elaboração  dêsse 
Manifesto  foi  constituída  de  representantes  não  só  das  Igrejas 
filiadas  à  Confederação,  como  de  outras,  o  que  lhe  deu  cunho 
mais  geral. 

Êsse  Manifesto  foi  publicado  em  dois  grandes  Diários  do 
Rio  de  Janeiro,  "Diário  de  Notícias"  e  "Correio  da  Manhã",  em 
vários  jornais  seculares  de  outras  cidades,  na  maioria  dos  jor- 
nais evangélicos,  e,  em  brochura  de  boa  apresentação,  e  en\iado 
a  Ministros  de  Estado,  altas  patentes  das  Forças  Armadas,  aos 
membros  do  Congresso  Nacional,  aos  altos  representantes  do 
judiciário  e,  em  primeira  mão,  ao  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Re- 
pública, pessoalmente,  por  um  deputado  evangélico,  que,  ao  lhe 
fazer  entrega  do  documento,  lhe  fêz  o  resumo  de  cada  um  dos 
seus  capítulos. 

Valendo-se  da  oportunidade  das  Comemorações  do  II  Cen- 
tenário da  Libertação  de  Pernambuco,  o  Deputado  Arruda  Câ- 
mara fêz  soez  ataque  ao  protestantismo,  comparando-o  ao  co- 
munismo, em  que,  segundo  autorizada  opinião  de  outro 
deputado,  não  rebaixou  o  protestantismo,  que  é  conhecido  de 
todo  o  povo  brasileiro,  mas  prestigiou  o  comunismo  nessa  com- 
paração. 
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Havendo  o  Deputado  Arruda  Câmara  sido  favorecido  pela 
ausência  eventual  dos  deputados  evangélicos,  na  data  do  seu 
discurso,  realizou-se  posteriormente,  por  iniciativa  do  secre- 
tário-geral  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  um  encontro 
desses  deputados,  que  examinaram  a  questão  e  nomearam  o 
Dr.  Rui  Ramos  para,  em  nome  dêles  e  do  Evangelismo  brasi- 
leiro, responder  a  êsse  ataque  sem  fundamento. 

Coligiram-se  dados  e  documentos  que  nas  mãos  do  Dr. 
Rui  Ramos  foram  eficiente  arma,  coadjuvadas  por  outros 
deputados,  evangélicos  uns  e  não  evangélicos  outros,  para  res- 
ponder ao  representante  já  referido,  em  magistral  estudo  sôbre 
a  obra  evangélica  em  nossa  Pátria  —  as  suas  razões  de  ser, 
os  seus  ideais  e  a  sua  contribuição  para  a  formação  da  naciona- 
lidade, segundo  os  elevados  e  inolvidáveis  princípios  do  Evan- 
gelho de  Cristo.  Valeu-se  o  Dr.  Rui  Ramos,  com  muita  felicidade, 
da  ocasião  para  fazer  transcrever  no  Diário  do  Congresso  Na- 
cional o  "Manifesto  do  Evangelismo  Brasileiro  à  Nação",  em 
sua  íntegra,  com  oportuno  comentário  c  conclusões  que  teceu 
em  tôrno  deste  documento,  já  agora  histórico. 

O  capítulo  da  Representação  Pública  do  Evangelismo  Bra- 
sileiro, para  que  esta  se  faça  cada  vez  com  maior  eficiência  e 
representação,  deve  ser  mantido  perante  os  olhos  e  a  consciên- 
cia do  Evangelismo,  em  geral,  e  de  cada  um  de  seus  ramos,  em 
particular. 

Hl  —  LITERATURA  E  HINOLOGIA 

A  Secretaria-Geral  tem  a  responsabilidade  da  parte  admi- 
nistrativa da  produção  da  literatura,  tanto  das  edições  dos  Con- 
selhos e  Departamentos,  como  da  Comissão  Central  de  Lite- 
ratura. 

1.    Métodos  de  financiamento 

Os  originais  aprovados  pela  Comissão  Central  de  Litera- 
tura, mediante  parecer  do  seu  secretário-executivo,  são  entre- 
gues ao  secretário-geral,  para  adoção  de  plano  de  financiamen- 
to. São  vários  os  métodos  de  fazê-lo:  publicação  da  obra  por 
uma  ou  mais  Editôras  associadas;  financiamento  da  impres- 
são pela  Confederação  ou,  com  fundos  especiais,  em  coopera- 
ção com  Editôras  interessadas;  ou  ainda  financiamento  total 
pela  Confederação. 
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A  Secretaria-Geral  tem  dado  atenção  a  cada  obra,  consi- 
derando não  só  a  apresentação  material  como  o  preço  de  custo, 
e  conseqiiente  preço  de  venda,  como  os  prazos  de  entrega,  a 
fim  de  bem  servir  o  Evangelismo  brasileiro. 

2.  Hinário  Evangélico 

Quanto  à  hinologia,  foi  dada  à  publicidade  a  2.^  Edição  do 
Hinário  Evangélico,  com  456  hinos,  e  tanto  a  Comissão  de  Hi- 
nário como  a  Comissão  de  Música  estão  empenhadas  em  con- 
cluir essa  obra,  no  menor  espaço  de  tempo  possível. 

3.  Publicações  Periódicas 

A  Secretaria-Geral,  durante  o  biénio,  deu  bastante  de 
seu  tempo  e  esforço  em  favor  da  publicação  das  Revistas 
para  a  Escola  Dominical,  tudo  fazendo  para  que  cheguem  ao 
destino  em  tempo,  a  despeito  da  morosidade  dos  correios,  e 
atendendo  às  aspirações  do  Evangelismo  nesse  importante  se- 
tor  da  obra  evangélica  em  nossa  terra. 

IV  —  FINANÇAS 

Pesa  também  sôbre  os  ombros  do  secretário-geral  a  pasta 
das  finanças,  que,  como  já  dissemos,  é  um  dos  problemas  mais 
sérios  da  obra  de  cooperação.  A  Diretoria  e  a  Tesouraria  têm 
dado  toda  a  cooperação  possível  à  Secretaria-Geral  na  solução 
dêsse  problema.  O  assunto  foi  objeto  de  estudo  da  Diretoria 
e  dos  Conselhos;  nomeou-se  uma  Comissão  Central  de  Finan- 
ças; organizou-se  uma  Comissão  de  Finanças  no  Rio  de  Ja- 
neiro que,  infelizmente,  por  motivo  de  doença  em  alguns  dos 
membros  e  impedimento  de  outros,  não  pôde  desincumbir-se 
de  sua  função. 

A  ameaça  de  novo  e  grande  deficit,  verificado  no  meio  do 
biénio,  fêz  com  que  se  reduzissem  dràsticamente  as  despesas, 
fazendo-se  parte  do  trabalho  graças  à  cooperação  de  voluntá- 
rios, pesando  outra  parte  apreciável  dêle  sôbre  as  horas  cha- 
madas de  descanso  do  secretário-geral. 

V  —  ALFABETIZAÇÃO 

A  obra  de  alfabetização  tem  sido  objeto  de  carinhoso  cuida- 
do da  Secretaria-Geral,  particularmente  na  segunda  metade  do 
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biénio,  gr&ças  à  admissão  de  um  assistente  nesta  pasta,  em 
setembro  de  1953. 

Atualmente  temos  Escolas  e  Cursos  de  alfabetização  em 
•todos  os  Estados  da  Federação,  excetuando-se  apenas  os  Es- 
tados do  Pará,  Piauí  e  os  Territórios  (menos  Guaporé).  Ha- 
vendo propaganda  e  interêsse,.  dedicação  e  meios  financeiros, 
cremos  ser  possível  organizar-se  uma  escola  de  alfabetização 
anexa  a  cada  Escola  Dominical. 

VI  —  ESTUDO  DOS  PROBLEMAS  E  ASPIRAÇÕES  DO 

EVANGELISMO  BRASILEIRO 

O  secretário-geral  está  permanentemente  empenhado  no 
estudo  das  aspirações,  das  dificuldades,  de  limitações  e  de  pro- 
blemas que  enfrenta  a  obra  evangélica.  A  imprensa,  as  mesas 
redondas,  as  visitas  aos  Concílios,  são  meios  para  auscultar  a 
opinião  do  Evangelismo.  Em  particular,  são  meio  eficiente  para 
êsse  fim  as  conferências  pessoais.  No  biénio  passado  não  raro 
tivemos  de  atender  a  10  e  12  pessoas  em  um  só  dia,  com  essa 
finalidade. 

Seria  de  desejar  que  o  secretário-geral  dispusesse  de  mais 
tempo  para  viagens,  e  assim  estender  os  seus  estudos  a  outros 
rincões  da  pátria  brasileira  que  também  têm  a  sua  contribuição 
a  fazer  e  os  seus  problemas  por  solucionar. 

VII  —  VISITANTES  ILUSTRES 

É  por  certo  agradável  ao  Evangelismo  brasileiro  receber 
Irmãos  ilustres  de  outras  terras,  como  elos  vivos  de  ligação 
fraternal  com  o  Evangelismo  mundial.  Em  outubro  de  1952 
tivemos  o  privilégio  da  visita  do  Dr.  John  Savage,  representante 
da  Aliança  Evangélica  Mundial,  acompanhado  dos  Revs.  Dr. 
Clyde  Taylor  e  Dawson  Trotman,  que  se  encontraram  com  o 
Dr.  J.  Edv^in  Orr,  que  concluiu,  no  princípio  dêste  biénio,  a 
Campanha  de  Reavivamento  Espiritual  iniciada  no  biénio  an- 
terior. 

Também  teve  o  Brasil  o  ilustre  pensador  japonês,  Dr. 
Toyohiko  Kágawa,  em  fevereiro  de  1953.  Féz  o  Dr.  Kágawa 
séries  de  conferências,  em  vários  pontos  do  país. 

Ainda  que  de  passagem,  de  regresso  do  Rio  da  Prata,  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro  tiveram  o  privilégio  de  ouvir  a  palavra 
sempre  autorizada  e  amiga  do  Dr.  John  A.   Mackay,  então 
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Presidente  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos.  A  Con- 
federação homenageou  o  ilustre  visitante  com  um  almoço,  no 
Argentina  Hotel,  em  que  o  Dr.  Mackay  discorreu  sôbre-aspectos 
da  obra  evangélica  na  América  Latina. 

Agradecemos  a  Deus  o  privilégio  da  comunhão  dos  fiéis 
de  várias  raças,  terras  e  línguas,  que  encontram  na  paternidade 
de  Deus,  no  amor  de  Cristo  e  no  serviço  cristão  o  segrêdo  da 
comunhão  e  da  fraternidade  cristã. 

Concluindo,  formulamos  votos  a  Deus  no  sentido  de  que 
tanto  esta  Assembléia  como  o  Evangelismo  brasileiro  em  geral, 
sob  a  inspiração  di\ina  e  a  direção  do  seu  Santo  Espírito,  ras- 
guem novas  avenidas  para  a  marcha  triunfante  e  gloriosa  da 
Causa  de  Cristo  em  nossa  Pátria.  O  povo  brasileiro,  ferido  pelo 
pecado,  desiludido  dos  homens,  errante  e  apreensivo,  procura 
nos  horizontes  a  salvação  que  não  conhece,  e  que  está  unica- 
mente em  Cristo  e  no  seu  Evangelho.  Que  método,  que  meios, 
que  fôrça,  que  talentos  poremos  nós,  que  o  conhecemos,  ao  seu 
serviço  e  ao  serviço  de  nossos  compatriotas? 

Sejam  as  minhas  palavras  finais  deste  Relatório,  de  sin- 
cero reconhecimento  a  esta  Assembléia  e  a  cada  um  dos  seus 
membros,  pelo  apoio  moral  dado  à  Secretaria-Geral,  às  Secre- 
tarias-Executivas  e  aos  Departamentos  e  Comissões  da  Confe- 
deração Evangélica  do  Brasil;  à  Diretoria,  muito  particular- 
mente ao  Sr.  Presidente,  pela  assistência  sempre  amiga  e  efi- 
ciente; aos  Srs.  presidentes  e  diretores  de  Conselhos,  Departa- 
mentos e  Comissões,  aos  Srs.  secretários-executivos  e  a  cada 
funcionário  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  a  expressão 
do  reconhecimento  pessoal  do  secretário-geral,  pela  consagra- 
ção à  Causa,  pela  dedicação  à  obra,  pelo  esfôrço,  até  o  sacrifí- 
cio, para  com  tão  poucas  mãos  edificar  tão  grande  obra. 

Que  Deus  retribua  a  todos  em  abundância  a  generosidade, 
a  dedicação  e  a  cooperação  eficiente,  sempre  prestada  à  causa 
geral  do  Evangelismo  brasileiro. 

Respeitosamente, 


RODOLFO  ANDERS  —  Secr. -Geral 


CONSELHO  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 


PRIMEIRA  PARTE 

Êste  pequeno  relatório,  que  apresentamos  à  consideração 
dos  prezados  irmãos,  refere-se,  apenas,  ao  período  de  julho  de 
1952  a  outubro  de  1953.  Desta  data  até  o  término  do  biénio 
não  mais  tivemos  a  responsabilidade  da  Secretaria-Executiva 
do  C.E.R.,  pelos  motivos  que,  adiante,  exporemos. 

CONSTITUIÇÃO  DO  C.E.R, 

Contou  o  Conselho  de  Educação  Religiosa  com  a  colabo- 
ração dos  seguintes  membros:  Rev.  Rodolfo  Garcia  Nogueira 
(Presidente),  Miss  Anita  Harris,  Dr.  J.  Wilson  Coelho  de  Sou- 
za, Rev.  Charles  Wesley  Clay,  Rev.  David  Glass,  Rev.  János 
Apóstol  e  Rev.  Moisés  Rodrigues,  além  da  prof.^  Lizette  Ra- 
malho Cardoso,  Diretora  do  Trabalho  da  Infância,  nossa  Assis- 
tente e  Secretária,  aos  quais  expressamos  o  nosso  reconheci- 
mento pela  cooperação,  estímulo  e  compreensão,  que  sempre 
manifestaram  às  iniciativas  desta  Secretaria. 

CORRESPONDÊNCIA 

Para  a  confecção  dêste  relatório,  pedimos  ao  Secretário- 
Geral  que  nos  informasse  o  montante  de  cartas  recebidas  e 
expedidas,  incluindo,  aí,  as  circulares,  no  período  fixado  por 
êste  relatório  (julho  de  1952  a  outubro  de  1953). 

A  informação  recebida  é  a  de  que  o  protocolo  é  unificado, 
não  podendo  ser  discriminado  o  número  de  cartas  entradas  e 
saídas,  selecionadas  por  Conselho,  Comissão  ou  Departamento. 
Por  esta  razão  deixo  de  mencionar  o  número,  que  sei  grande, 
de  correspondência  específica  do  C.E.R. 
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CONFERÊNCIAS  PESSOAIS  E  REUNIÕES 

Com  prazer  registramos  o  fato  de  ter  havido  um  grande 
número  de  conferências  pessoais,  de  colegas  e  obreiros  inte- 
ressados na  obra  de  educação  religiosa. 

Durante  o  período  julho  1952  —  outubro  1953  o  C.E.R. 
reuniu-se  quatro  vêzes,  tratando  de  matéria  sempre  de  alta  re- 
levância de  sua  esfera  especifica. 

Assistimos  a  reuniões  da  Diretoria  da  C.E.B.  e  a  outras. 

VIAGENS 

Pouco,  muito  pouco  viajamos  de  julho  de  1952  a  outubro 
de  1953.  Não  será  possível  um  trabalho  eficiente  do  C.E.R., 
sem  que  o  seu  secretário-executivo  tenha  contato  direto,  e  o 
mais  permanente  possível,  com  o  campo  evangelístico. 

Em  outubro  de  1952  fizemos  uma  abençoada  viagem  ao  sul 
do  país,  visitando  Curitiba,  Florianópolis  e  Pôrto  Alegre. 

Em  Curitiba  e  em  Pôrto  Alegre  realizamos  Convenções  Re- 
gionais de  Educação  Cristã. 

Nessas  cidades,  e  em  Florianópolis,  pregamos  e  dirigimos 
palestras  fazendo  sempre  alusão  à  obra  da  C.E.B.  e  do  C.E.R. 

Em  fevereiro  de  1953  fomos  a  S.  Paulo,  onde  tomamos 
parte  na  Conferência  de  Educação  Religiosa,  potrocinada  pelo 
W.C. CE. 

DIA  DA  ESCOLA  DOMINICAL 

Grande  tem  sido  o  interêsse  e  crescente  o  entusiasmo  pelo 
Dia  da  Escola  Dominical. 

A  fim  de  auxiliar  as  EE.DD.  no  preparo  do  programa  para 
as  comemorações  dêsse  Dia,  confeccionamos,  com  a  participa- 
ção eficiente  da  Srta.  Lizette  R.  Cordoso,  uma  brochura  con- 
tendo material  subsidiário  para  as  comemorações  do  Dia  das 
Mães,  do  Dia  da  Escola  Dominical  e  do  Natal.  Essa  brochura 
foi  enviada,  gratuitamente,  a  tôdas  as  Escolas  Dominicais,  em 
1953. 

As  ofertas,  com  que  as  EE.DD.  generosamente  vêm  brin- 
dando o  C.E.R.,  graças  a  Deus,  vêm  aumentando  sempre. 
Assim : 

Em  1952  —  recebemos  Cr$  123.072,70. 
Em  1953  —  recebemos  Cr$  136,693,60. 
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CENTENÁRIO  DA  ESCOLA  DOMINICAL 

A  19  de  agôsto  de  1955,  comemoraremos  o  Centenárió  da 
obra  da  Escola  Dominical  em  nossa  Pátria. 

Vários  motivos  determinaram  a  paralização  temporária 
das  atividades  da  Comissão  nomeada  pelo  C.E.R.  Tudo  leva 
a  crer,  porém,  que  essa  Comissão  reiniciará  seus  trabalhos, 
para  que  essa  efeméride  seja  condignamente  comemorada. 

CONVENÇÕES  REGIONAIS  DE  EDUCAÇÃO  CRISTÃ 

Dois  eram  os  objetivos  dessas  Convenções:  IP)  auscultar 
melhor  as  aspirações  do  Evangelismo  brasileiro  no  setor  da 
educação  religiosa,  constatar  seus  problemas  e  verificar  de  que 
modo  o  C.E.R.  poderia  intervir  na  solução  desses  mesmos 
problemas;  e  2P)  preparar  o  ambiente  para  a  comemoração  do 
centenário  da  Escola  Dominical. 

O  plano,  aprovado  pelo  C.E.R.,  era  o  da  realização  de 
15  Convenções  Regionais  durante  os  anos  de  1952  a  1954,  sendo 
5  convenções  em  cada  ano. 

Infelizmente,  só  pudemos  realizar  as  5  Convenções  em  1952, 
isto  porque,  a  dificuldade  em  concertar  datas  que  atendessem  às 
necessidades  dos  obreiros  dos  campos  onde  pretendíamos  visi- 
tar, e  a  nossa  posterior  exoneração  da  C.E.B.,  não  nos  per- 
mitiram fazer  mais  que  um  têrço  do  planejado. 

PERIÓDICOS  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 

A  realização  mais  concreta  do  C.E.R.  e  a  que,  por  assim 
dizer,  lhe  dá  vida  e  expressão,  é  a  série  de  revistas  que  edita 
para  uso  das  Escolas  Dominicais. 

Sem  que  sejam  essas  revistas  um  padrão  de  perfeição 
(pois  que  há  falhas  em  todo  cometimento  humano)  são  elas, 
no  entanto,  uma  amostra  eloquente  do  que  é  possível  fazer-se 
em  matéria  de  cooperação.  Corri jam-se  as  falhas,  expurguem-se 
os  erros,  mas  que  permaneça  êsse  sublime  elo  de  cooperação  e 
unidade  espiritual. 

Apesar  de  todo  nosso  esforço,  não  nos  foi  possível,  como 
anunciamos,  prover  de  literatura  específica  o  Jardim  da  Infân- 
cia. As  lições  foram  elaboradas,  os  desenhos  preparados,  mas 
nada  conseguimos. 
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Podemos,  entretanto,  com  algum  esforço  e  perseverança, 
dar  cumprimento  a  uma  resolução  da  8.^  Convenção  Nacional 
de  Escolas  Dominicais,  reunida  em  Belo-Horizonte,  em  1950, 
no  sentido  de  ser  criada  uma  outra  revista  para,  juntamente 
com  a  atual  "Revista  do  Curso  Popular",  servir  às  classes  de 
jovens  e  adultos,  sendo  que  uma  atenderia  às  exigências  de 
nossas  grandes  populações  rurais  e  a  outra  às  dos  centros 
urbanos. 

Assim,  no  IP  trimestre  de  1954,  reapareceu  a  Revista  do 
Curso  Superior,  contando  com  a  colaboração  eficiente  do  Rev. 
Jorge  César  Mota. 

Em  circulares  dirigidas  às  Escolas  Dominicais,  expusemos 
o  plano  adotado  e  a  maneira  de  serem  usadas  essas  revistas. 

O  quadro  abaixo,  referente  aos  primeiros  trimestres  de  1953 
e  1954  (último  de  nossa  responsabilidade)  demonstra  a  cres- 
cente aceitação  dessas  revistas: 


REVISTAS            1.0  trim.  1953  IP  trim.  1954 

Professor  I    4.950  5.500 

Professor  II    7.750  8.500 

Primário    30.200  34.500 

Intermediário    20.650  22.300 

Secundário    23.000  27.300 

Popular    71.000  73.500 

Superior                                    —  5.000 


TOTAIS    157.550  176.600 


DISTINTIVO  DA  ESCOLA  DOMINICAL 

Ainda  em  cumprimento  à  resolução  da  8.^  Convenção  Na- 
cional de  Escolas  Dominicais,  no  sentido  de  "que  haja  um 
distintivo  nacional  para  as  Escolas  Dominicais",  o  C.E.R. 
aprovou  um  modelo  que  deverá  ser  divulgado. 

CONFERÊNCIA  REGIONAL  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 

Sob  o  patrocínio  do  Conselho  Mundial  de  Educação  Cristã, 
reuniu-se  em  São  Paulo,  em  fevereiro  de  1953,  a  Conferência 
Regional  de  Educação  Religiosa,  destinada  à  parte  da  América 


—  23  — 


Latina  de  fala  portuguêsa  (portanto  ao  Brasil).  No  Chile,  de 
26  dc  janeiro  a  6  de  fevereiro  dêsse  mesmo  ano,  houve  um 
Instituto,  sob  o  patrocínio  do  mesmo  Conselho,  para  os  países 
da  América  Latina  de  fala  castelhana. 

Além  dos  delegados  brasileiros,  contamos  com  a  presença 
do  Dr.  Forrest  L.  Knapp  (dos  EE.UU.),  prof.  Báez-Camar- 
go  (do  México)  e  Rev.  João  Júlio  Miguel  (de  Angola). 

O  Instituto  foi  presidido  pelo  Rev.  Charles  W.  Clay. 

O  que  foi  a  Conferência  e  quais  as  conclusões  a  que  che- 
gou, dos  vários  estudos  feitos,  devem  ser  divulgados. 

CURSOS  NORMAIS 

Após  vários  estudos  e  observações  feitas  nos  contatos  que 
tivemos  com  as  Escolas  Dominicais,  através  das  Convenções 
realizadas,  o  C .  E .  R .  elaborou  um  plano  de  preparação  de  obrei- 
ros, no  qual  incluiríamos  um  Curso  Normal  Breve  e  um  Curso 
Normal  Modêlo.  O  primeiro,  mais  simples  e  mais  curto  em  seu 
período  letivo,  destinava-se  às  zonas  rurais,  e  o  outro,  mais 
profundo  e  completo,  às  zonas  urbanas. 

Vários  passos  foram  dados  no  sentido  de  escolhermos  os 
obreiros  que  preparariam  os  originais  das  várias  obras  a  serem 
editadas.  Alguns  dêles  aquieceram  ao  convite  que  lhe  fizemos, 
e  naturalmente,  em  breve,  as  Escolas  Dominicais  serão  bene- 
ficiadas com  mais  esta  contribuição  do  C.E.R. 

LITERATURA  ESPECÍFICA  PARA  A  ESCOLA  DOMINICAL 

Infelizmente,  pouco  ou  quase  nada  nos  foi  possível  fazer 
neste  sentido. 

Apenas  pudemos  reeditar  um  interessante  e  preciosíssimo 
folheto:  "A  arte  de  fazer  perguntas",  de  autoria  do  Dr.  H.  H. 
Honn  em  tradução  do  Rev.  Guilherme  Kerr. 

CONCLUSÃO 

Antes  de  concluirmos  este  sucinto  relatório,  desejamos  fa- 
zer registrar  aqui  duas  observações. 

1.*^)    Matéria  pendente  em  31  de  outubro  de  1953 

Ao  deixarmos  a  C.E.B.  fizemos  entrega  ao  secretário-ge- 
ral  da  relação  abaixo,  de  matéria  que,  entre  as  de  rotina  do 
C.E.R.,  estavam  dependendo  de  providências: 
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1)  Hino  Oficial  da  E.D. 

2)  Distintivo  da  E.D. 

3)  Comissão  do  Centenário  da  E.D. 

4)  Convenções  Regionais  de  Educação  Cristã. 

5)  Cursos  Normais  Modêlo  e  Breve. 

6)  Classificação  das  EE.DD. 

7)  Programa  Brasileiro  de  Mucação  Religiosa.  . 

8)  Reunião  com  os  Secretários-Gerais  Denominacionais 
de  Educação  Religiosa. 

9)  Fichário  das  EE.DD. 

10)  Material  para  o  Jardim  da  Infância. 

11)  Relatório  da  Conf.  Ed.  Religiosa. 
2.0)    Nossa  exoneração 

Fomos  constrangido  a  solicitar  à  Diretoria  da  C.E.B.  a 
nossa  exoneração,  pelas  seguintes  razões: 

a)  Com  o  intuito  de  auxiliar  a  Diretoria  a  fazer  face  à 
situação  deficitária  em  que  se  encontrava  a  C.E.B.,. 
propusemos  a  redução  de  nossos  honorários,  e  a  con- 
sequente diminuição  de  horas  de  trabalho,  passando, 
assim,  a  regímen  de  tempo  parcial. 

b)  Com  isso,  nos  igualaríamos  aos  demois  secretários- 
executivos  que,  neste  regímen  de  trabalho,  têm  opor- 
tunidade de  exercer  outras  atividades;  o  que  vale  a 
dizer,  poderíamos  completar  os  nossos  vencimentos 
de  acordo  com  nossos  conhecimentos  e  aptidões. 

c)  O  acêrvo  de  serviço  e  a  grande  responsabilidade  da 
Secretaria-Executiva  do  C.E.R.,  exigiam,  porém,  que 
o  seu  titular  exercesse  o  cargo  no  regímen  de  tempo 
integral. 

Isto  pòsto,  e  não  estando  a  C.E.B.  em  condições  financei- 
ras de  oferecer-nos  o  de  que  necessitávamos  para  que  pudésse- 
mos continuar  no  regímen  de  tempo  integral,  apresentamos  o 
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nosso  pedido  de  exoneração,  com  o  objetivo  de  facilitar  à  Di- 
retoria  da  C.E.B.  o  provimento  desse  cargo  segundo  as  suas 
condições  financeiras  e  sem  prejuízo  da  obra  do  C.E.R. 

Assim,  após  14  anos,  ou  mais  precisamente,  13  anos  e  11 
meses  (de  1.^  de  dezembro  de  1939  a  31  de  outubro  de  1953) 
de  trabalhos  ininterruptos  na  C.E.B.  e  não  12  anos,  como 
registra  o  Unum  Corpus  de  janeiro  de  1954,  pág.  2,  as  circuns- 
tâncias levaram-nos  a  essa  decisão. 

Fizemos  o  que  nos  foi  possível.  Demos  os  melhores  anos 
de  nossa  vida  a  essa  grandiosa  obra  de  cooperação  evangélica  no 
Brasil.  Estamos  satisfeitos.  EBENÉZER! 

Respeitosamente  submetido. 


ELDO  CALDEIRA  DE  ANDRADE 


CONSELHO  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 


SEGUNDA  PARTE 
Prezados  Irmãos  em  Cristo: 

Assumindo  a  direção  do  Conselho  de  Educação  Religiosa, 
em  IP  de  novembro  de  1953,  esforçamo-nos  por  manter  a  mar- 
cha normal  dos  trabalhos  e  executar  o  programa  anteriormente 
traçado. 

Inscrevemos  imediatamente  colaboradores  para  as  lições 
do  2.0  trimestre  de  1954,  e  elaboramos  um  plano  de  divisão  de 
responsabilidades  entre  vários  cooperadores  voluntários.  Assim 
é  que  o  Dr.  José  Wilson  Coelho  de  Souza  foi  nomeado  secretá- 
rio-executivo  da  Comissão  do  Centenário  da  obra  de  educação 
religiosa  no  Brasil;  o  Rev.  David  Glass  assumiu  a  responsabi- 
lidade da  produção  e  distribuição  do  distintivo  da  Escola  Do- 
minical; o  Rev.  Antônio  de  Campos  Gonçalves,  o  do  concurso 
para  adoção  do  Hino  Oficial  da  Escola  Dominical;  o  Rev.  Ro- 
dolfo Garcia  Nogueira,  a  direção  do  plano  de  produção  de  com- 
pêndios para  a  obra  de  educação  religiosa.  As  demais  atividades 
do  Conselho  —  preparação  das  lições  para  a  Escola  Dominical, 
Conferência  de  Currículo,  Dia  da  Escola  Dominical,  etc.  fica- 
ram a  cargo  do  secretário-geral. 

1  —  Reuniões 

De  novembro  de  1953  a  esta  data  o  Conselho  de  Educação 
Religiosa  reuniu-se  duas  vêzes,  a  saber:  em  novembro  de  1953 
€  agôsto  de  1954,  realizando,  assim,  seis  reuniões  durante  o 
biénio. 

2  —  Reunião  de  Secretários  de  Educação  Religiosa  —  Em 
dezembro  de  1953  realizou-se,  em  São  Paulo,  proveitosa  reunião 
de  secretários-gerais  de  educação  religiosa,  das  Igrejas  coope- 
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rantes  em  que,  em  duas  sessões  de  trabalho,  se  estudaram  vá- 
rios temas  de  inter êsse  para  as  Igrejas  e  o  Conselho  de  Educa- 
ção Religiosa. 

3  —  Conferência  de  Currículo 

Foi  reaizada,  em  São  Paulo,  de  23  a  27  de  fevereiro  de 
1954,  a  Conferência  de  Currículo  programada,  a  que  compare- 
ceram 22  obreiros  das  várias  entidades  representadas  no  Con- 
selho. Resolveu  a  Conferência  organizar  dois  planos  de  publi- 
cações : 

a)  Para  as  Escolas  Dominicais,  em  geral  —  4  Cursos,  pu- 
blicados em  Revistas  trimestrais,  a  saber:  para  o  Primário,  o 
Intermediário  e  o  Secundário,  graduados,  e  o  Popular,  para 
moços  e  adultos,  com  duas  Revistas  do  Professor.  Êsse  progra- 
ma obedece  a  ciclos  de  três  anos,  para  os  três  primeiros  Cursos, 
e  de  seis  anos,  para  o  Curso  Popular,  num  total  de  15  anos  de 
estudos  bíblicos  coordenados. 

b)  Para  as  Escolas  Dominicais  mais  desenvolvidas  —  8 
Cursos,  a  saber: 

I  —  Departamento  do  Berço  (2  anos) 
II  • —  Jardim  da  Infância  (2  anos) 

III  —  Curso  Primário  (3  anos)  —  o  mesmo  do  IP  plano 
VI  —  Curso  Bíblico  Graduado  para  a  segunda  adolescência 

V  —  Curso  Bíblico  Graduado  para  a  primeira  adolescência 

—  12  a  14  anos  (3  anos) 

VI  —  Curso  Bíblico  Graduado  para  a  segunda  adolescência 

—  15  a  17  anos  (3  anos) 

VII  —  Curso  Bíblico  Graduado  para  a  Mocidade  —  18  a  20 

(3  anos) 

VIII  —  Curso  Bíblico  Graduado  para  adultos,  de  21  anos  em 

diante  (6  anos). 

Com  exceção  dos  Cursos  Primário  e  Intermediário,  publi- 
car-se-ão  compêndios  para  os  alunos  e  manuais  para  os  pro- 
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fessôres,  provavelmente  com  programas  semestrais.  Êste  se- 
gundo curso  de  estudos  bíblicos  graduados  compreende  25  anos 
de'  programação  coordenada. 

Estão-se  ultimando  êsses  programas,  que  deverão  inau- 
gurar nova  fase  da  obra  de  educação  religiosa  no  Brasil. 

4  —  Dia  da  Escola  Dominical, 

A  secretaria-geral  preparou  o  folheto  comemorativo,  com 
tiragem  de  180.000  exemplares,  envelopes  e  outros  materiais, 
para  condigna  comemoração  do  Dia  da  Escola  Dominical,  em 
1954.  Êsse  material  foi  expedido  com  a  devida  antecedência. 

õ  —  Reuistas  para  a  Escola  Dominical 

A  elaboração  dos  programas  e  o  preparo  dos  originais  das 
lições  estão  sendo  regularmente  executados,  sendo  que,  nesta 
data,  se  estão  expedindo  as  Notas  de  Entrega  para  o  4.°  tri- 
mestre de  19Õ4,  à  Imprensa  Metodista,  e  os  colaboradores  estão 
ultimando  a  preparação  das  lições  para  o  1.°  trimestre  de  1955. 
Em  menos  de  10  meses  se  prepararam  os  programas  e  se  es- 
creveram as  lições  para  4  trimestres:  2.°  de  1954  a  1.^  de  1955. 

A  Secretaria  está  estudando  o  problema  da  morosidade  dos 
correios  para  o  Norte  e  Sul  do  país,  na  esperança  de  encontrar 
fórmula  que  apresse  a  entrega  das  Revistas  aos  destinatários. 

A  Secretaria  tem  atendido  a  várias  ponderações  de  Igrejas 
e  obreiros  sobre  a  natureza  das  lições  e  é  animador  registrar-se 
que  a  tiragem  das  Revistas,  em  todos  os  Cursos,  cresce  con- 
tinuadamente. Enquanto  que  em  1953,  primeiro  ano  do  último 
biénio,  o  crescimento  foi  de  9,5%,  no  biénio  todo  de  1952-1954, 
o  crescimento  foi  de  20,04%.  A  tiragem  total  do  4.^  trimestre 
de  1954  é  de  187.300  exemplares. 

6  —  Representação  do  Brasil  na  Assembléia  da  Associa- 
ção Mundial  de  Escolas  Dominicais 

Em  julho  p.p.  reuniu-se  em  Frankfort,  Alemanha,  a  As- 
sembléia da  Associação  Mundial  de  Escolas  Dominicais.  Graças 
à  cooperação  dessa  Associação  e  da  União  Evangélica  Sul-Ame- 
ricana,  tivemos  o  privilégio  de  ser  representados  nessa  assem- 
bléia mundial  pelo  Rev.  David  Glass.  O  relatório  que  éle  apre- 
sentou em  Frankfort,  sòbre  a  obra  evangélica  e  a  educação  re- 
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ligiosa,  em  particular,  no  Brasil,  impressionou  muito  favora- 
velmente aquêle  certame. 


Nesta  fase  de  emergência  é  justo  registrar-se  o  nosso  reco- 
nhecimento a  uma  plêiade  de  obreiros  voluntários  que  se  apres- 
saram em  estender-nos  as  suas  mãos  cooperadoras.  Mencionar 
nomes  importa  sempre  em  incorrer  em  lamentáveis  omissões. 
É  acima  de  uma  dezena  a  lista  de  nomes  dêsses  voluntários. 
Contudo,  queremos  registrar,  particularmente,  os  seguintes: 
Dr.  José  Wilson  Coelho  de  Souza,  Rev.  Tancredo  Costa  e  Rev. 
Galdino  Moreira,  que  sacrificaram  horas  de  descanso  e  se  em- 
penharam com  afinco,  para  que  as  programações  e  as  publi- 
cações para  a  Escola  Dominical  não  sofressem  atraso. 

Desta  forma,  Srs.  membros  do  Conselho  de  Educação  Re- 
ligiosa e  Srs.  delegados  à  10.^  Assembléia  Bienal,  apresentamos 
um  sucinto  relato  dos  trabalhos  do  Conselho  de  Educação  Re- 
ligiosa, nos  últimos  oito  meses  do  biénio,  encerrado  a  30  de 
junho  p.p. 

Respeitosamente  submetido. 


RODOLFO  ANDERS  —  Secr. -Geral 


CONSELHO    DE  RELAÇÕES 
INTERECLESIÁSTICAS 


(1952-  1954) 

Prezados  irmãos  em  Cristo  Jesus,  mui  dignos  membros  da 
10.*  Assembléia  Bienal  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil. 

Pela  segunda  vez  temos  este  alto  pri\dlégio  de  vos  apre- 
sentar o  relatório  das  atividades  do  Conselho  de  Relações  In- 
tereclesiásticas,  na  qualidade  de  seu  secretário-executivo  e  que 
diz  respeito  ao  exercício  do  biénio  1952  (agosto)  a  1954  (julho) . 

Antes  de  tudo,  mesmo  reconhecendo  humildemente  as  fa- 
lhas, as  imperfeições  do  nosso  trabalho,  queremos  agradecer 
a  Deus  pelo  que  nos  permitiu  realizar  em  favor  do  Seu  Reino, 
neste  setor  de  atividades. 

O  Conselho  estéve  assim  constituído: 

Presidente  —  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida;  secretário- 
executivo  Rev.  Aretino  Pereira  de  Matos;  Conselheiros:  Revmo. 
Bispo  Dr.  Athalício  T.  Pithan,  Rev.  Moacyr  Louzada  Machado, 
Rev.  Dr.  Júlio  Camargo  Nogueira,  Rev.  Ricardo  Waddell, 
Prof.  Lawrence  G.  Calhoun  e  Rev.  Miguel  Rizzo  Jor. 

Nenhuma  questão  grave  se  levantou  durante  o  biénio  que 
exigisse  a  convocação  do  Conselho.  Assim  tivemos  apenas  uma 
reunião,  para  aprovar  o  relatório  do  secretário-executivo,  con- 
forme segue: 

Expediente  de  trabalho  —  Continuamos,  no  desempendo  da 
nossa  função,  dando  sòmente  parte  do  nosso  tempo;  acomo- 
dando as  nossas  atividades  na  Confederação  com  as  nossas  fun- 
ções no  pastorado  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Rio 
de  Janeiro.  Assumimos  o  compromisso  de  3  horas  diárias  para 
a  Confederação,  entretanto,  bem  mais  do  que  estas  horas  fomos 
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obrigados,  pelas  circunstâncias,  a  dar  do  nosso  tempo  para  aten- 
der o  trabalho  do  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas. 

Correspondência  —  Atendemos,  com  certa  presteza,  a  cor- 
respondência encaminhada  a  êste  Conselho.  Expedimos  1 . 076 
cartas,  sem  levar  em  considerações  as  cartas-circulares  e  avisos, 
pois,  estas  atingiram  o  número  de  13.432. 

IJnum  Corpus  —  Continuamos  com  a  incumbência  da  pu- 
blicação do  "Unum  Corpus."  Neste  biénio  saíram  sòmente  4 
números,  entretanto,  um  dêles,  o  65,  de  janeiro  de  1954,  com 
24  páginas,  58  clichés,  apresentando  de  um  modo  geral  a  obra 
realizada  pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil.  Êste  número 
nos  deu  muito  trabalho,  e,  também,  aborrecimentos,  pois,  ti- 
vemos que  retirar  todo  o  material  já  em  andamento  numa  tipo- 
grafia para  transferir  e  terminar  a  publicação  em  outra.  Isto 
forçou  um  atraso  grande  na  circulação  do  nosso  jornal  e,  daí, 
redução  de  números  do  "Unum  Corpus"  no  biénio.  Fomos,  po- 
rém, compensados  pela  ótima  impressão  produzida  pelo  núme- 
ro especial  de  janeiro.  Muitas  cartas  recebemos  neste  sentido. 

Noticias  para  os  jornais  evangélicos  —  Enviamos  muitas 
notícias  e  alguns  artigos  para  os  órgãos  denominacionais,  espe- 
cialmente enaltecendo  o  valor  de  algumas  datas  do  calendário 
evangélico,  como  a  Semana  Universal  de  Oração,  Dia  da  Refor- 
ma, Dia  Nacional  de  Ação  de  Graças,  Domingo  Universal  de 
Comunhão,  etc. 

Semana  Universal  de  Oração  —  Como  nos  anos  anteriores 
traduzimos  e  adaptamos  para  a  nossa  Pátria  para  os  anos  de 
1953  e  1954,  o  programa  da  Semana  Universal  de  Oração,  or- 
ganizado, desde  1846,  pela  "Aliança  Evangélica  Mundial." 

Dia  Nacional  de  Ação  de  Graças  —  Escrevemos  a  todosí 
os  pastores  e  mandamos  notas  para  os  jornais  evangélicos  e 
seculares,  divulgando,  no  meio  evangélico,  a  conveniência  de 
se  comemorar  o  "Dia  Nacional  de  Ação  de  Graças"  instituído 
por  lei,  em  17  de  agosto  de  1949.  Sob  o  patrocínio  direto  dêste 
Conselho  realizamos  duas  reuniões:  em  1952,  no  templo  da 
Igreja  Metodista  do  Catete,  tendo  sido  orador  o  Deputado  Dr. 
Lauro  Monteiro  da  Cruz,  e  em  1953  no  templo  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Rio,  tendo  ocupado  o  púlpito  o  Rev.  Galdino  Mo- 
reira. Recebemos  notícia  de  diversos  pastores,  comunicando-no& 
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a  realização  do  "Dia  Nacional  de  Ação  de  Graças"  em  suas 
Igrejas,  atendendo  nossa  circular. 

Reunião  de  Fraternidade  Cristã  —  Nos  dois  anos  dêste 
exercício  promovemos  a  realização  da  "Reunião  de  Fraternida- 
de Cristã"  na  sexta-feira  da  chamada  "Semana  Santa."  Nos 
anos  anteriores  fazíamos  o  programa  para  o  Distrito  Federal  e 
Niterói.  Passando  por  São  Paulo,  Curitiba  e  Florianópolis  fomos 
criando  nestes  lugares  a  "Reunião  de  Fraternidade",  e,  no  úl- 
timo ano,  o  programa  impresso  e  distribuído  pelo  Conselho  foi 
executado  nos  seguintes  lugares:  Distrito  Federal  em  três  tem- 
plos; Acampamento  de  Pedra  Sonora  em  Resende;  São  Paulo, 
Capital,  em  três  templos;  Niterói,  Curitiba  (Paraná),  Floria- 
nópolis (Santa  Catarina)  e  Salvador  (Bahia).  Celebramos  nes- 
tas reuniões  a  Santa  Ceia  do  Senhor,  com  um  número  eleva- 
díssimo de  comungantes  de  tòdas  as  Igrejas  Evangélicas. 

Visita  do  Rev.  Dr.  Toyohiko  Kágawa  —  Por  ocasião  da 
visita  dêste  conhecido  cristão,  em  março  de  1953,  ficamos  en- 
carregados da  sua  apresentação,  bem  como  da  divulgação  do 
seu  trabalho.  Distribuímos  1.150  circulares  com  o  pragrama  de 
atividades  no  Distrito  Foederal  dêste  grande  servo  de  Deus  e, 
com  êle.  realizamos  12  reuniões  em  lugares  diferentes,  tendo-o 
acompanhado,  também,  numa  entrevista  com  o  Vice-Presidente 
da  República  —  Dr.  João  Café  Filho. 

Flagelados  do  Nordeste  —  Por  ocasião  da  seca  do  Nordeste, 
em  1953,  movimentamos  uma  campanha,  pelo  rádio  e  imprensa, 
em  favor  dos  nossos  irmãos  flagelados.  Em  dinheiro  levantamos 
82.128,70.  E  em  diversos  géneros  e  medicamentos,  enviamos 
para  o  Nordeste  1.208  quilos.  As  igrejas  evangélicas,  naquela 
ocasião,  atenderam,  prontamente,  ao  clamor  angustioso  dos 
nossos  irmãos  que  sofriam  as  consequências  da  sêca.  Em  nosso 
nome  e  em  nome  daqueles  que  foram  atendidos,  registramos, 
neste  relatório,  os  mais  profundos  e  sinceros  agradecimentos 
a  todos  que  atenderam  o  nosso  apêlo. 

Organização  das  Entidades  não  Governamentais  —  Con- 
tinuamos a  fazer  parte  desta  Organização  que  tem  como  obje- 
tvio  cooperar  com  órgãos  e  entidades  da  "Organização  das  Na- 
ções Unidas"  (ONU).  A  Confederação  Evangélica  do  Brasil 
faz  parte  do  "Conselho  Nacional"  e  da  "Comissão  de  Educação 
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e  Cultura"  da  referida  organização.  Tem  estado  entregue  a  êste 
Conselho  a  representação  da  Confederação  Evangélcia  do  Brasil. 

Assistência  Social  —  Atendemos  no  escritório,  diàriamente, 
pessoas  necessitadas  e  desempregadas.  Na  medida  do  possível, 
temos  dado  assistência  a  todos  que  nos  procuram,  encaminhan- 
do-os  para  outras  entidades,  fornecendo  remédios,  internan- 
do-os  nos  hospitais,  e,  em  alguns  casos,  com  auxilio  em  di- 
nheiro. 

Capelanias  —  O  Rev.  Juvenal  Ernesto  da  Silva  continua, 
com  grande  eficiência,  como  nosso  capelão,  atendendo  a  Zona 
Militar  de  Leste  e  l.a  Região  Militar.  Tivemos  o  privilégio  de  to- 
mar parte  em  alguns  dos  seus  trabalhos.  Falamos  aos  militares 
por  ocasião  do  Natal,  em  1952,  no  Batalhão  da  Polícia  do 
Exército. 

Em  São  Paulo,  realizando  esplêndido  trabalho,  continuam 
como  capelães  os  Reverendos  Avelino  Boamorte,  na  Peniten- 
ciária do  Estado,  e  Walter  Augusto  Ermel,  no  Hospital  das 
Clínicas.  Na  Penitenciária  do  Distrito  Federal  temos  o  Rev. 
Messias  Cesário  dos  Santos,  servo  de  Deus  talhado  para  êste 
trabalho  de  assistência  espiritual  e  moral  aos  presos.  Tem  êle 
a  cooperação  de  alguns  pastores  do  Distrito  Federal,  e  par- 
ticularmete,  do  Rev.  Jeremias  Schiihli,  cedido  e  mantido  pelo 
Presbitério  do  Rio,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  para 
cooperar  nesta  Capelania.  Não  poderíamos  deixar  de  registrar, 
aqui,  os  nossos  agradecimentos  por  esta  cooperação,  dada  ao 
Evangelismo  pelo  Presbitério  do  Rio.  Junto  aos  doentes  men- 
tais, no  Conjunto  de  Hospitais  do  Engenho  de  Dentro,  o  Rev. 
Dr.  Laudelino  de  Oliveira  Lima  Filho  continua  na  sua  difícil 
tarefa.  Sob  o  título  "O  Pastor  dos  loucos",  no  "Unum  Corpus", 
procuramos  mostrar  o  que  vem  realizando  êste  nosso  irmão 
nesta  Capelania  e  os  esplêndidos  resultados  alcançados.  Na 
hospital  São  Sebastião,  de  tuberculosos,  temos  como  capelão  o 
Rev.  Dr.  Bolívar  Bandeira.  Todos  os  domingos  temos  ali  culto 
com  pregação  do  Evangelho  e  a  Capelania  recebe  a  cooperação 
de  elementos  de  diversas  igrejas.  No  Sanatório  da  Escola  Naval, 
também  de  tuberculosos,  o  Rev.  Ricardo  Pitrowsky  foi  substi- 
tuído pelo  pastor  Fernando  Borges,  da  Igreja  Batista.  Na  Aca- 
demia das  Agulhas  Negras  (Escola  de  Cadetes)  está  dando 
assistência  aos  jovens  evangélicos  o  Rev.   Adriel  de  Souza 
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Motta,  pastor  da  Igreja  Metodista  de  Resende.  Há  dentro  desta 
Academia  uma  "Associação  de  Cadetes  Evangélicos'',  o  que  fa- 
cilita O  trabalho  do  nosso  capelão.  Todos  os  anos  esta  Capela- 
nia realiza  o  culto  de  Ação  de  Graças  pela  conclusão  do  curso 
dos  cadetes  evangélicos.  Na  "Escola  de  Sargentos  das  Armas" 
em  Três  Corações,  e  na  "Colónia  de  Santa  Fé",  contamos  no 
biénio  com  o  trabalho  do  Rev.  Joel  César,  da  Igreja  Presbite- 
riana. O  Rev.  Joel  César  vinha  realizando  um  ser\iço,  sob  todos 
os  aspectos,  admirável.  Transferido  de  campo,  pelo  Presbitério 
de  sua  Igreja,  deixou  estas  Capelanias.  Tratando-se  de  acon- 
tecimento recente,  ainda  não  providenciamos  a  nomeação,  na 
Diretoria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  do  seu  subs- 
tituto. Entretanto,  fomos  informados  de  que  o  pastor  que  o 
substituiu  naquele  campo  está  dando  assistência  ao  trabalho 
e,  naturalmente,  será  requerida,  oficialmente,  ao  Comando  da 
Escola  de  Sargentos  e  ao  Diretor  da  Colónia  de  Santa  Fé  a 
substituição  do  Rev.  Joel  com  a  indicação  do  novo  capelão. 
A  Capelania  da  Colónia  de  Cocais,  Casa  Branca,  Estado  de  São 
Paulo,  continua  sob  a  direção  do  Rev.  Theodomiro  Emerique. 
O  esfórço,  amor  e  consagração  do  Rev.  Theodomiro  a  êste  tra- 
balho entre  os  leprosos  de  Cocais  é  algo  que  já  se  tornou  pa- 
tente aos  olhos  de  todos  os  evangélicos  que  tiveram  a  oportu- 
nidade de  conhecer  a  obra  realizada  naquela  Colónia.  O  templo 
ali  levantado  para  o  serviço  de  Deus  é  uma  testemunha  cons- 
tante da  sua  dedicação  àqueles  nossos  irmãos  e  à  causa  de 
Cristo.  Na  Colónia  de  Santa  Marta,  em  dezembro  de  1952  inau- 
gurou-se  um  belíssimo  templo.  Isto  foi  possível  graças  a  Deus 
e,  particularmente,  ao  esfórço  do  Casal  Morris  Bernard  que 
tem  consagrado  a  sua  vida  à  obra  de  assistência  aos  hansenia- 
nos. É  capelão  nesta  Colónia  o  Rev.  Angelo  Brianezzi  Rodri- 
gues. Em  Pirapitinguí,  onde  já  temos  um  templo,  o  Rev.  Uriel 
Antunes  de  Moura,  da  Igreja  Presbiteriana,  permanece  como 
nosso  capelão.  Tanto  no  nosso  relatório  do  biénio  passado, 
como  nas  páginas  do  "Unum  Corpus",  temos  tido  a  oportunidade 
de  salientar  a  grandeza  da  obra  dêste  consagrado  Pastor  junto 
dos  nossos  irmãos  hansenianos,  em  Pirapitinguí.  Na  Colónia 
Padre  Damião,  em  Ubá,  Minas,  o  Rev.  Alfredo  Waldemiro,  da 
Igreja  Metodista,  dá  assistência  à  Congregação  ali  existente. 

Ao  terminarmos  êstes  dados  sóbre  as  Capelanias  registra- 
mos os  nossos  agradecimentos,  em  nome  do  Evangelismo  Pá- 
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trio,  a  todos  os  nossos  capelães  pela  obra  que  vêm  realizando 
para  a  grandeza  do  Reino  de  Deus. 

Voz  Evangélica  do  Brasil  —  Voz  Evangélica  do  Brasil  é 
uma  obra  de  cooperação.  Tem  a  sua  diretoria  própria,  porém, 
realiza  o  seu  trabalho  sob  os  auspícios  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil.  Cooperam  as  seguintes  denominações:  Con- 
gregacional,  Episcopal,  Metodista,  Presbiteriana,  Presbiteriana 
Independente.  Como  secretário-executivo  do  Conselho  de  Re- 
lações Intereclesiásticas  acompanhamos  de  perto  todas  as  ati- 
vidades  da  Voz  Evangélica  do  Brasil,  tomando  parte  em  tòdas 
as  reuniões  da  Diretoria,  representando  a  Confederação.  A 
partir  do  dia  18  de  agosto  de  1952,  portanto  já  há  2  anos,  vem 
a  Voz  Evangélica  do  Brasil  levando  ao  ar  o  seu  programa  "Me- 
ditação Cristã."  No  início  na  Rádio  Clube  do  Brasil  e  depois 
do  dia  15  de  dezembro  de  1952  até  o  presente  na  Rádio  Tupi. 
Desde  que  foi  para  a  Rádio  Tupi  ficamos  encarregados  da  apre- 
sentação do  programa.  O  número  elevado  de  cartas  recebidas  e 
os  testemunhos  pessoais  provam  o  valor  da  evangelização  atra- 
vés do  rádio.  São  inúmeros  os  testemunhos  de  conversões  e  re- 
consagrações  produzidas  pelas  mensagens  irradiadas.  Voz  Evan- 
gélica do  Brasil  tem  atualmente  1.146  patrocinadores.  É  obra 
que  com  um  pouco  mais  de  esfòrço  estará  plenamente  esta- 
bilizada. 

Evangelismo  —  Sob  este  tema  entregamos  ao  Almanaque 
"Eu  Sei  Tudo"  uma  reportagem  sôbre  o  Evangelismo  Pátrio, 
destacando  a  obra  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  e 
das  diversas  denominações  que  trabalham  em  nossa  Pátria. 

Conclusão 

Concluindo  este  relatório  elevamos  a  Deus  o  nosso  cora- 
ção agradecido  pelo  que  nos  foi  possível  fazer,  pedindo  que 
perdoe  as  nossas  faltas  e  supra  as  nossas  deficiências. 

Ao  senhor  secretário-geral  e  aos  funcionários  da  Confede- 
ração Evangélica  do  Brasil  o  nosso  agradecimento  pela  coope- 
ração a  nós  prestada. 

Fraternalmente, 

Rio  de  Janeiro,  25  de  agosto  de  1954. 

ARETINO  PEREIRA  DE  MATOS 
Secretário-Executivo  do  C.  R.  I. 


DEPARTAMENTO  DA  MOCIDADE 


Pela  segunda  vez  temos  a  oportunidade,  que  agradecemos 
a  Deus,  de  apresentar  à  Assembleia  Bienal  da  Confederação 
Evangélica  do  Brasil  relatório  de  dois  anos  de  trabalhos  do 
Departamento  da  Mocidade. 

I .  SECRETARIA-EXECUTIVA 

Durante  o  biénio  continuou  o  secretário-executivo  com  o 
mesmo  horário  para  expediente  na  sede  do  Departamento  da 
Mocidade,  13  às  18  horas,  que  é  absolutamente  insuficiente 
para  o  cumprimento  das  tarefas  cada  vez  maiores  e  mais  com- 
plexas do  D.M.  Mesmo  as  horas  extras  que  geralmente  dá 
para  ésse  expediente  não  chegam  mais.  Cremos  que  nem  o 
tempo  integral ...  A  solução  parece  ser  uma  só :  mais  auxilia- 
res para  a  Secretaria.  Parece  que  podemos  concluir  que  a  obra 
denominacional  cresce  —  como,  aliás,  deve  ser  —  e  a  obra 
geral  reduz-se  em  espaço,  elementos  e  finanças. 

Mas  é  através  das  dificuldades  atuais  que  tentamos 
executar  a  obra  nacional  da  mocidade  evangélica  do  Brasil. 

Em  que  consiste? 

Expediente  —  As  5  horas  diárias  do  secretário-executivo 
são  distribuídas  entre  numerosa  correspondência;  várias  en- 
trevistas com  jovens  do  Distrito  Federal  e  arredores;  visitas  de 
elementos  de  outras  partes  do  país  (lembramos  Petrópolis,  Te- 
resópolis,  Manaus,  Curitiba,  Recife,  Salvador,  São  Paulo,  Porto 
Alegre,  Florianópolis,  Nova  Friburgo);  e  reuniões  de  Comissões 
nomeadas  pelo  Departamento. 

A  breve  referência  à  correspondência  talvez  esconda  a  ver- 
dadeira significação  dessa  parte  do  expediente  que,  no  en- 
tanto, tem  sido  cuidada  com  o  maior  zêlo  e  pontualidade  pos- 
síveis. Não  se  limita  ao  Brasil.  As  relações  do  Departamento, 
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através  da  correspondência,  se  espalham  por  vários  países,  com 
mais  frequência  com  os  Estados  Unidos.  Mas  há  Estados  do 
nosso  pais  dos  quais  nada  ou  quase  nada  recebemos.  Podemos 
incluir  aqui  o  largo  tempo  dedicado  à  preparação  de  circulares 
e  boletins,  enviados  geralmente  aos  membros  do  Departamento 
de  Mocidade  e  aos  presidentes  de  movimentos  de  confrater- 
nização. 

O  expediente  tem  sido  eficiente  executado  pelas  auxiliares 
da  Secretaria-Executiva,  que,  aliás,  é  sempre  uma  só:  de  fe- 
vereiro a  setembro  de  1953,  Hulda  Chaves  César;  de  outubro 
de  53  até  agora,  Cecy  Mota.  Também  o  pessoal  da  secretaria 
coopera  em  ocasiões  de  maior  movimento. 

Publicações  Evangélicas  —  Também  faz  parte  do  expedi- 
ente a  leitura  de  numerosos  jornais,  revistas  e  boletins,  produ- 
zidos, cada  vez  em  maior  escala,  pela  nossa  mocidade.  São 
êles  outros  tantos  visitantes,  alguns  regulares,  ricos  de  ilustra- 
ções e  noticias;  outros  menos  animados  e  menos  constantes. 
De  tòda  a  maneira,  é  a  nossa  imprensa  uma  rica  fonte  de  co- 
nhecimento, tanto  dos  fatos  (notícias),  quanto  do  preparo  e 
capacidade  da  gente  môça,  que  através  delas  expõe  opiniões, 
ideais,  promove  movimentos,  crítica,  elogia.  A  liberdade  da 
imprensa  jovem  deve  ser  preservada  sempre. 

Também  o  Departamento  da  Mocidade  publica  trimestral- 
mente o  seu  órgão  oficial,  a  REVISTA  DA  MOCIDADE.  É  outro 
pesado  capítulo  do  expediente  diário,  a  que  deixamos  de  nos 
referir  especialmente,  em  vista  da  extensão  do  relatório  e  da 
facilidade  de  ser  a  mesma  examinada. 

Reuniões  do  Departamento  da  Mocidade  —  Durante  os 
dois  anos  dêste  relatório  reuniu-se  o  Departamento  da  Moci- 
dade seis  (6)  vêzes,  além  de  duas  reuniões  com  os  Secretários- 
Gerais  de  Mocidade,  em  São  Paulo. 

As  demais  foram  realizadas  no  Rio,  ora  na  Biblioteca  do  , 
Instituto  Técnico  do  Colégio  Bennett,  ora  na  Casa  da  Mocidade 
Evangélica.    A  última,  em  São  Paulo,  por  ocasião  do  III  Con- 
gresso Nacional  da  Mocidade  Evangélica. 

Pessoal  —  Nestas  reuniões,  onde  cada  organização  filiada 
tem  três  representantes,  além  do  seu  Secretário-Geral,  sentem-se 
de  modo  forte  as  possibilidades  e  a  compreensão  existente  entre 
os  seus  membros,  num  total  de  vinte.  Funciona  agora,  como 
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diretor  e  secretária  de  atas,  respectivamente,  Galdino  Moreira 
Filho  (presbiteriano),  Lydia  Deslandes  (episcopal),  ambos  efi- 
cientes e  dedicados.  Temos  contado  também  com  a  cooperação 
constante  de  elementos  da  Mocidade  Cristã-Congregacional,  en- 
tre os  quais  destacamos  Jether  Ramalho,  redator-chefe  da 
REVISTA  DA  MOCIDADE. 

As  organizações  filiadas,  no  momento,  são:  Mocidades 
Episcopal,  Metodista,  Presbiteriana,  Presbiteriana  Independen- 
te e  União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil. 

II.    ASPECTO  NACIONAL 

Ora,  é  fácil  prever  que  todo  êsse  trabalho  executado  na 
sede,  projeta  o  Departamento  e  exige  dêle  outros  expedientes 
fora  do  seu  escritório.  Não  tem  sido  pequeno  o  número  de 
palestras  e  de  artigos  do  secretário-executivo,  muitos  dêles  de- 
dicados aos  assuntos  do  próprio  Departamento  e  da  obra  geral. 

Também  as  viagens  aumentam,  mais  em  convites  do  que 
em  execução,  em  vista  das  dificuldades  de  afastamento  pro- 
longado da  sede. 

Congressos  —  A  mocidade  evangélica  do  Brasil  repre- 
sentou-se  no  III  Congresso  Mundial  da  Juventude  Cristã  rea- 
lizado em  Travancore,  Sul  da  índia,  em  dezembro  de  1952. 
Foi  nosso  delegado  o  jovem  Esdras  Borges  Costa,  presbiteriano, 
de  São  Paulo,  cujo  relatório  minucioso  e  participação  intensa 
em  numerosas  reuniões  de  divulgação,  assim  como  na  prepa- 
ração do  temário  para  o  nosso  Congresso  Nacional,  demonstra- 
ram seu  aproveitamento  e  capacidade  de  aplicação  daquilo  que 
viu  e  aprendeu,  ao  nosso  país. 

Assinalamos  que  a  longa  viagem  do  nosso  delegado  nada 
custou  financeiramente  ao  Departamento  da  Mocidade,  que 
recebeu  vários  tipos  de  ofertas,  inclusive  da  parte  do  Govêrno, 
a  sua  passagem  de  ida  e  volta  à  Europa. 

Também  ouvimos,  em  reunião  do  Departamento  da  Moci- 
dade, o  Rev.  Jorge  César  Mota,  delegado  ao  mesmo  Congresso 
pela  Federação  Mundial  Cristã  de  Estudantes. 

No  Rio  de  Janeiro,  em  julho  de  1953,  realizou-se  a  IV 
Conferência  Mundial  da  Juventude  Batista,  para  a  qual  o  De- 
partamento foi  convidado,  como  visitante. 
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Agora  estamos  em  preparativos  para  representar  a  Amé- 
rica Latina,  como  Presidente  da  União  Latino-Americana  da 
Juventude  Evangélica  (ULAJE),  na  II  Assembléia  do  Concilio 
Mundial  de  Igrejas,  que  se  realizará  em  Evanston,  Estados  Uni- 
dos, de  15  a  31  de  agosto  de  1954. 

Outras  relações  —  Pela  própria  natureza  do  nosso  traba- 
lho, as  relações  ecuménicas  crescem.  Além  de  correspondência 
com  os  Estados  Unidos,  devemos  assinalar  Suiça  (Genebra), 
Portugal,  Espanha,  Argentina  (sede  da  Secretaria  Executiva  da 
ULAJE),  Uruguai.  Também  a  visita  de  ilustres  personalidades 
do  mundo  ecuménico,  entre  os  quais  lembramos  o  Rev.  Valdo 
Galland,  Secretário  da  Federação  Mundial  Cristã  de  Estudantes 
para  a  América  Latina  e  Sr.  Hugo  Grassi,  Secretário  Continental 
das  A.C.Ms. 

Também  o  Departamento  da  Mocidade  tem  procurado  re- 
lacionar-se  com  os  movimentos  de  natureza  ou  origem  cristã, 
como  a  Associação  Cristã  de  Moços  e  a  Associação  Cristã  Fe- 
minina do  Rio,  e  a  União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil,  com 
as  quais  organizou  a  Comissão  Nacional  da  Juventude  Cristã. 
Durante  o  biénio  promoveu  uma  reunião  entre  os  seus  líderes 
na  qual  falaram  os  delegados  brasileiros  ao  Congresso  de  Tra- 
vancore. 

As  relações  com  outras  agremiações  eclesiásticas  não  fi- 
liadas ao  Departamento,  têm  crescido  sempre,  principalmente 
em  função  do  trabalho  ativo  de  confraternização,  realizado  no 
Rio  e  em  São  Paulo.  Assim  é  que  líderes  Batistas,  Luteranos, 
Arménios,  Metodistas  Livres,  Pentecostais,  Irmãos  Unidos,  e 
outros,  entram  em  contato  com  o  nosso  trabalho,  alguns  até 
aspirando  à  imediata  filiação. 

Parece-nos  que  êste  importante  aspecto  da  obra  estaria  in- 
completo sem  referência  ao  esforço  que  vem  fazendo  o  Depar- 
tamento da  Mocidade,  grandemente  ajudado  pelo  secretário- 
geral  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  para  evitar  que 
novas  organizações  de  mocidade,  de  caráter  nacional  ou  inter- 
nacional, venham  a  se  estruturar  em  nosso  meio.  Um  dêsses 
movimentos,  o  "Youth  for  Christ",  pareceu  ao  Departamento, 
que  o  estudou  longa  e  cuidadosamente,  um  verdadeiro  problema 
para  a  obra  geral  da  mocidade. 

Consideramos  o  trabalho  da  mocidade  evangélica  suficien- 
temente organizado  e,  embora  não  neguemos  apoio  a  contri- 


—  41  — 


buições  inspiradoras  de  outros  movimentos,  parece  que  deve- 
remos evitar  de  tôdas  as  formas  que  organizações  desnecessá- 
rias surjam.  O  mesmo  fêz  o  Departamento  da  Mocidade  em 
relação  a  um  movimento  que  começou  a  se  desenvolver  em  São 
Paulo,  com  o  nome  de  União  da  Mocidade  Evangélica  do  Brasil, 
com  pretensões  a  trabalho  nacional  e  geral. 

III.  CONFRATERNIZAÇÃO 

Depois  de  vários  estudos,  o  Departamento  aprovou  novo 
regimento  geral  para  esse  movimento,  divulgando-o,  e  fazendo 
esfôrços  para  que  os  trabalhos  locais  se  reestrutarassem  ou  se 
organizassem  dentro  das  novas  bases,  mas  de  acòrdo  com  a  obra 
evangélica  de  nossa  Pátria. 

Pensa  o  Departamento  da  Mocidade  que  à  juventude  evan- 
gélica, em  cada  cidade,  cabem  tarefas  comuns  específicas  e  não 
apenas  reuniões  e  sessões  recreativas.  Para  que  ela  execute  essa 
tarefa,  entretanto,  é  preciso  que  se  prepare,  estudando  a  fundo 
as  condições  locais  do  seu  trabalho;  que  relacione  intimamente 
o  seu  movimento  com  os  interesses  e  necessidades  das  igrejas 
locais;  que  respeite  os  limites  do  seu  trabalho,  de  modo  a  não 
interferir  com  os  programas  das  Uniões  de  Mocidade;  que 
procure  fazer  em  conjunto  aquilo  que  não  pode  ser  feito  sepa- 
radamente ou  que  tenha  mais  expressão  cristã  e  ecuménica 
quando  assim  realizado. 

O  mês  de  agôsto,  em  1953,  foi  intensamente  comemorado 
no  dia  de  Confraternização,  em  várias  partes  do  pais.  Tivemos 
ocasião  de  comparecer  à  grande  reunião  que  se  realizou  no 
templo  da  Assembléia  de  Deus,  em  Madureira,  D.F.,  com  uma 
presença  aproximadamente  de  cinco  mil  pessoas.  Em  Petrópolis 
promoveu-se  sessão  pública,  numa  praça,  com  a  cooperação  de 
oito  Igrejas  e  presença  de  milhares  de  pessoas. 

IV.    CASA  DA  MOCIDADE  EVANGÉLICA 

Um  dos  ideais  mais  permanentes  do  nosso  trabalho  de  mo- 
cidade tem  sido  a  organização  de  casas  onde  os  jovens  evan- 
gélicos que  trabalham  ou  estudam,  longe  de  suas  famílias,  pos- 
sam morar  e  viver  decentemente".  Em  maio  de  1953,  finalmente, 
o  Dr.  Cláudio  Pereira  Jorge,  entusiasta  do  plano  e  Presidente 
da  Comissão  que  o  estudou,  comunicou-nos  que  encontrara  uma 
casa  apropriada. 
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Na  verdade,  um  castelo  em  Santa  Teresa,  com  aluguel  bai- 
xo, 11  quartos,  3  andares,  vários  salões  enormes... 

Dois  meses  de  esperanças  e  entendimentos,  para  que,  em 
julho,  começasse  a  propaganda  e  um  discreto  movimento  para 
o  levantamento  de  fundos  que  alcançou  algum  resultado  mais 
significativo  com  uma  oferta  anónima  de  vinte  mil  cruzeiros. 
Pudemos  assim  adquirir  os  primeiros  móveis,  quase  todos  trans- 
portados gratuitamente  por  caminhão  dos  Laboratórios  Phy- 
matosan.  Também  devemos  registrar  aqui  o  auxilio  do  Sr.  Da- 
niel Ferreira,  conseguindo-nos  preços  reduzidos  para  material 
de  limpeza,  eletricidade,  cozinha,  etc.  A  mocidade  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Rio,  através  do  Departamento  de  Ação  Social 
da  sua  U.M.P.,  ofereceu-nos  vinte  lençóis.  A  Igreja  Batista 
do  Méier,  cadeiras;  a  Igreja  Presbiteriana  de  Copacabana  em- 
prestou-nos  excelentes  móveis.  A  1.^  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente mobiliário  para  o  auditório  da  casa. 

No  dia  8  de  agosto,  exatamente  no  mês  de  Confraterniza- 
ção, inaugurou-se  a  Casa  da  Mocidade  Evangélica  do  Rio  de 
Janeiro,  com  um  culto  e  uma  festa,  que  contaram  com  a  par- 
ticipação de  300  a  400  jovens  de  várias  Igrejas. 

Também  cooperou  de  maneira  poderosa  na  propaganda  o 
programa  diário  da  Voz  Evangélica  do  Brasil,  cujo  dirigente, 
o  Rev.  Aretino  Pereira  de  Mattos,  é  hoje  o  Diretor  da  Casa  da 
Mocidade.  / 

É  necessário  dizer,  entretanto,  que  o  Brasil,  ou  mais  preci- 
samente, o  Distrito  Federal,  poderia  ter  feito  mais,  sobretudo 
quanto  ao  lado  financeiro.  Não  faltou  contudo,  valiosa  cola- 
boração de  rapazes  e  moças,  que  usaram  vassouras  e  até  en- 
xadas para  darem  melhor  aspecto  à  Casa  e  seus  arredores. 

Hoje  a  Casa  da  Mocidade  Evangélica  existe.  Trinta  rapazes 
de  várias  Igrejas  têm  ali  um  ambiente  de  camaradagem  cristã 
e  sadia  e  onde,  com  freqiiência,  a  Comissão  de  Mocidade  Evan- 
gélica do  Rio  realiza  reuniões  e  festas  de  confraternização. 
Dentro  em  breve,  com  a  regularidade  do  movimento  financeiro 
mensal,  poderá  a  Casa  obter,  inclusive,  algum  recurso  para 
melhoramentos  internos. 

É  claro  que  o  plano  é  assunto  constante  em  outras  cidades, 
como  em  outras  cidades,  como  em  São  Paulo,  onde  a  mocidade 
espera  inaugurar  brevemente  a  sua  Casa. 
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V.    TRABALHOC  ESPECIAIS 

Em  poucas  linhas  queremos  registrar  dois  tipos  de  tra- 
balhos, que  certamente  terão  continuidade,  em  vista  da  sua 
oportunidade  e  sucesso  dentro  da  obra  geral  da  mocidade  evan- 
gélica. 

I.  Acampamento  de  Trabalho  —  A  titulo  de  experiência, 
e  aproveitando  a  sede  dos  Acampamentos  de  Pedra  Sonora,  em 
Resende,  promoveu  o  Departamento  da  Mocidade  um  acam- 
pamento de  trabalho  de  12  dias,  de  que  participaram  jovens 
pertencentes  a  quatro  ramos  eclesiásticos,  realizando  pesadas 
tarefas  locais  e  trabalho  social  intenso. 

II.  Conferência  de  Imprensa  —  No  mesmo  local,  em  julho 
de  1953,  promoveu  o  Departamento  da  Mocidade  mais  um  en- 
contro entre  os  jornalistas  evangélicos  que  militam  na  impren- 
sa jovem.  Foi  mais  uma  grande  e  profunda  experiência,  que 
revelou  o  quanto  temos  a  aprender  uns  com  os  outros.  Um  dos 
assuntos  de  mais  interesse  e  debate  foi  o  estudo  apresentado 
pelo  Rev.  Jorge  César  Mota  sobre  "Conceito  teológico  de  Im- 
prensa", afirmando  a  tremenda  responsabilidade  do  jornalista 
evangélico  em  divulgar  e  analisar  os  fatos  dentro  de  uma  linha 
de  conhecimentos  teológicos. 

VI.    III  CONGRESSO  NACIONAL 

Finalmente,  o  III  Congresso  Nacional  da  Mocidade  Evangé- 
lica, que  foi  a  última  realização  do  biénio  e  para  o  qual  se  tra- 
balhou durante  os  dois  anos  compreendidos  por  êste  relatório. 
A  breve  referência  que  aqui  fazemos  pouco  pode  dizer  a  respeito 
do  esforço  realizado  e  das  esperanças  que  a  mocidade  depositou 
nos  estudos  e  planos  traçados  em  São  Paulo,  de  3  a  9  de 
julho  p.p. 

Comissão  Organizadora  —  Realizou  47  reuniões,  desde  ou- 
tubro de  1951.  ultimamente,  eram  membros  da  Comissão  os  se- 
guintes jovens:  Oyama  Azevedo,  Batista;  Jether  Ramalho,  Con- 
gregacional;  Lydia  Deslandes,  Episcopal;  Maria  Lêda  de  Resen- 
de, Metodista;  Galdino  Moreira  Filho,  Presbiteriano;  Hellis  Ran- 
gel, Presbiteriano  Independente;  Fernando  Monteiro,  União 
Cristã  de  Estudantes  do  Brasil.  Membros  ex-officio:  Secretários- 
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gerais  de  Mocidade  e  Secrelário-Executivo  do  Departamento  da 
Mocidade.  Também  foram  indicadas  várias  subcomissões  (Pro- 
paganda, Finanças,  Preparação  e  Divulgação,  Temas),  nas  quais 
êstes  e  outros  elementos  trabalharam.  Dentro  dos  planos  traça- 
dos pela  Comissão  e  Departamento  da  Mocidade,  conseguiu-se 
realizar  um  Congresso  que  alcançou  resultados  novos,  que  re- 
sumimos em  4  itens: 

1-°  —  Vários  Congressos  em  um  só  —  As  várias  organiza- 
ções interessadas  realizaram  verdadeiros  Congressos  dentro  do 
Congresso  Nacional,  o  que  se  deu  em  vista  da  indicação  apenas 
de  delegados  que  ocupavam  postos  de  liderança. 

2.  °  —  Representação  dos  movimentos  de  Confraternização 
Sob  a  direção  do  secretário-executivo  do  Departamento  da  Mo- 
cidade realizaram-se  reuniões  especiais  em  grupo  de  estudo 
formado  apenas  pelos  representantes  de  movimentos  de  Con- 
fraternização. Desse  estudo  saíram  novas  Normais  Gerais  para 
o  trabalho  de  Confraternização. 

3.  ^  —  Estudo  profundo  de  problemas  atuais  —  Deu-se  es- 
pecial atenção  às  necessidades  espirituais  e  intelectuais  dos  líde- 
res da  mocidade.  O  tema  geral  "Sereis  minhas  testemunhas", 
foi  tratado  através  dos  seguintes  subtemas  e  preletores:  "Tes- 
temunhas de  Cristo  num  mundo  em  transformação",  Rev.  Ri- 
chard Shaull;  "A  Igreja  —  Comunidade  das  Testemunhas  de 
Cristo",  Rev.  José  Del  Nero;  "O  Sentido  da  Vida",  Rev.  Sady 
Machado  da  Silva;  e  "Preparação  para  dar  testemunho  de  Cris- 
to", Dr.  Alberto  Mazoni.  Os  preletores  eram:  presbiteriano,  epis- 
copal, metodista  e  batista,  respectivamente. 

Deu-se  especial  atenção  ao  estudo  da  Palavra  de  Deus,  cujos 
estudos  bíblicos  sòbre  a  Epístola  aos  Efésios  foram  orientados 
pelo  Rev.  Jorge  César  Mota. 

4.0  —  Revisão  Geral  —  O  Congresso  foi  também  uma  opor- 
tunidade para  revisão  do  trabalho  feito  até  aqui.  Surgiram  re- 
soluções de  novas  bases  para  o  movimento  da  mocidade  evan- 
gélica, inclusive  um  plano  regular  de  trabalho  para  cada  5 
anos,  que  terminariam  com  um  Congresso  Nacional.  A  longa 
preparação  do  Congresso  ensinou-nos  a  importância  de  certos 
estudos,  o  aproveitamento  cuidadoso  de  dados  até  agora  poucO 
utilizados  por  nós.  Por  exemplo,  o  Recenseamento  de  1950  re- 
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vela  que  temos,  somente  nas  capitais,  um  total  de  perto  de 
100  mil  jovens  evangélicos.  . .  Não  é  um  número  digno  de  con- 
sideração e  estudo? 

VII.    PLANOS  E  FINANÇAS 

Recentemente,  promoveu  o  Departamento  da  Mocidade  dois 
recitais  do  conhecido  e  apreciado  cantor  Newton  Paiva,  com  o 
objetivo  de  libertar-se  de  pesados  e  antigos  "deficits"  contraídos, 
não  por  algum  descuido  e  má  orientação,  mas  por  necessidades 
imperiosas  de  trabalho.  Não  sabemos  ainda,  mas  parece  que 
não  alcançamos  o  resultado  que  se  esperava.  Continuaremos 
devendo  e  necessitando,  planejando  e  sendo  frustrados,  dando  e 
pouco  recebendo.  Estamos  numa  época  da  vida  da  Igreja,  em 
que  não  podemos  andar  contando  os  níqueis  quando  se  trata 
de  executar  a  obra  de  cooperação. 

O  trabalho  exige  que  se  criem  comissões  e  elas  apesar  de 
algumas  constantes  dificuldades  de  presença  e  pontualidade 
dos  seus  membros,  sempre  acabam  funcionando.  Mas  o  executivo 
é  um  só.  Embora  conte  êle  com  a  cooperação  boa  e  permanente 
de  elementos  que  ocupam  cargos-chaves  no  Departamento,  a 
execução,  finalmente,  deve  ser  sua.  Até  férias  anuais  têm  sido 
usadas,  embora  fora  da  capital,  para  atualizar  um  pouco  mais 
o  expediente,  cada  vez  maior. 

Possa  Deus  orientar  de  tal  modo  os  trabalhos  e  planos  desta 
Assembléia,  que  ela  alcance  as  soluções  mais  urgentes  da  obra 
de  cooperação. 
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COMISSÃO  CENTRAL  DE  LITERATURA 


Décima  bienal  —  agosto  de  19 5 U 

Nobres  irmãos,  cooperadores: 
Saudações  cristãs. 

Faz  dois  anos  precisamente  que  vos  relatei,  aqui,  pela  úl- 
tima vez.  Então  recapitulei  o  que  havia  feito  a  Comissão  Central 
de  Literatura  desde  a  sua  criação  em  fevereiro  de  1947,  até 
aquêle  prazo,  e  especialmente  no  breve  lance  dos  7  meses  der- 
radeiros, que  constituíam  o  meu  tirocínio  de  secretário-executi- 
vo.  Não  era  muito,  mas  o  suficiente  para  largo  pórtico  do 
biénio  em  que  entrávamos  e  hoje  findamos. 

Reuniões  —  No  biénio  agosto  de  1952  —  agosto  de  1954 
3  reuniões  se  efetuaram  da  Diretoria,  e  1  da  Comissão. 

Diretoria  da  Comissão  —  Não  sofreu  alteração  a  Diretoria 
que  durante  o  biénio  exerceu  o  seu  mandato.  Constou  dos  ir- 
mãos: Rev.  Davi  Glass,  Presidente;  Rev.  Charles  W.  Clay, 
Vice-Presidente;  Rev.  Rodolfo  Garcia  Nogueira,  Secretário; 
prof.  Dr.  Laércio  Caldeira  de  Andrada,  Tesoureiro;  e  três  vo- 
gais. A  êstes  irmãos,  e  aos  outros  integrantes  da  Comissão  apre- 
sento os  meus  agradecimento  pela  cooperação  que  nos  presta- 
ram no  longo  prazo  de  dois  anos,  que  agora  se  finda. 

I  —  ATIVIDADES 

Dos  assuntos  referidos  no  relatório  do  biénio  passado,  e 
que  ficaram  pendentes  de  solução,  posso  relatar: 

O  Comentário  do  Rev.  J.  C.  Ryle  ao  Evangelho  segundo 
S.  Lucas,  estava  para  encaminhar-se  a  uma  das  editôras  evan- 
gélicas. Devo  relatar  que  ainda  aguardou  longo  prazo,  mas  afi- 
nal já  se  encontram  os  originais  na  Imprensa  Metodista  em 
São  Paulo. 
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II  —  LIVROS  QUE  VIERAM  À  LUZ  DA  PUBLICIDADE 

DURANTE  O  BIÉNIO  —  1952-1954. 

1.  Plena  Submissão,  do  Rev.  J.  Edwin  Orr,  tradução 
do  Rev.  Rodolfo  Anders.  Brochura,  20x13,  158  páginas, 
Cr$  15,00,  editado  pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
impresso  na  Imprensa  Metodista,  em  São  Paulo. 

2.  Os  Ensinos  de  Jesus,  obra  original  do  Bispo  Sante 
Uberto  Barbieri  —  2.^  edição,  19x13,  com  359  páginas,  enca- 
dernado e  brochura,  pelo  preço  respectivamente,  de  Cr$  60,00 
e  Cr$  40,00.  Editado  pela  Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
na  Imprensa  Metodista,  em  São  Paulo. 

3.  Mais  Junto  a  Ti,  Senhor,  do  estimado  Sr.  Giovanni 
l^ostagno,  tradução  do  Sr.  Ilídio  Burgos  Lopes,  2.*  edição, 
20x13,  com  128  páginas,  brochura,  Cr$  20,00,  editado  pela  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil,  na  Imprensa  Metodista,  em  São 
Paulo. 

4.  A  Questão  da  Liberdade  Religiosa  na  América  Latina. 
Obra  assaz  oportuna  em  nosso  meio.  Original  em  inglês  do 
Dr.  Jorge  P.  Howard,  traduzido  em  português  pelo  Rev.  Wal- 
demar W.  Wey.  Tamanho  24x16,  com  208  páginas,  compen- 
dia 13  capítulos  e  mais  19  pareceres  de  vultos  de  renome  na 
América  Latina.  Brochura,  Cr$  40,00,  editado  pela  Confedera- 
ção Evangélica  do  Brasil,  impresso  em  São  Paulo,  na  Imprensa 
Metodista. 

III  —  LIVROS,  CUJOS  ORIGINAIS  SE  ENCONTRAM  EM 

EDITÔRAS  E  JÁ  EM  COMPOSIÇÃO 

1.  Homilética  de  Burt,  preparado  pelo  secretário-executi- 
da  Comissão  Central  de  Literatura,  a  título  de  cooperação  com 
a  Imprensa  Metodista.  Os  originais  se  encontram  na  referida 
Imprensa.  Obra  muito  procurada,  pelos  estudantes  e  pregadores 
leigos 

2.  Silêncio  e  Oração  do  Rev.  Wilfred  Monod,  tradução  do 
prof.  Ernesto  Thenn  de  Barros.  Meditações.  Encontra-se  em 
bom  andamento  na  Editora  Dois  Irmãos  Ltda.,  já  paginado  e 
prometido  para  divulgar-se  aí  pelo  Natal,  dêste  ano. 
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3.  Antífonas .  Uma  centena  de  antífonas  para  leitura  pú- 
blica, responsivamente.  Parte  feita  pelo  secretário-executivo  e 
parte  apenas  reyisada  por  êle;  obra  de  cooperação.  Achara-se 
os  originais  na  Imprensa  Metodista  para  o  devido  aproveita- 
mento. 

4.  índice  Geral  Anotado,  obra  original  em  português: 
tem  por  objetivo  arrolar  as  editoras  evangélicas  operantes  no 
Brasil  e  anunciar-lhes  os  livros  todos  e  seus  autores,  em  ordem 
alfabética  continua  de  uns  e  outros.  Com  a  indicação  do  livro 
aparece  o  nome  do  autor  e  ainda  o  tamanho  do  livro,  número 
de  páginas,  preço,  editora,  etc.  Acham-se  os  originais  dêste 
livro  na  Editora  Dois  Irmãos  Ltda.  e  será  editado  pela  Confe- 
deração Evangélica  do  Brasil. 

5.  Chave  Bíblica.  Obra  de  vulto  por  sua  significação  e 
oportunidade,  e  também  pelo  volume  de  sua  matéria.  Acham-se 
os  originais  na  Editora  Dois  Irmãos  Ltda.  e  já  em  andamento 
quanto  à  sua  composição.  Trata-se  da  segunda  edição  revisada, 
agora  de  apenas  um  volume  de  boa  aparência  e  fácil  manuseio. 

AINDA  POR  MINHAS  MÃOS 

1 .  Realidade  e  Religião,  livro  cuja  primeira  edição  se  es- 
gotou rapidamente,  recomendado  pela  Comissão  Central  de  Li- 
teratura os  originais  já  se  acham  preparados  e  entregues  ao 
Sr.  Secretário-geral,  Rev.  Rodolfo  Anders,  em  cujas  mãos  aguar- 
da oportunidade  para  ser  encaminhada. 

2.  Remoinhos  do  Sul,  originais  do  Rev.  Lauro  Bretones, 
seleções  de  relatórios,  artigos,  cartas  e  notícias  em  torno  da 
estada  e  trabalho  do  Dr.  Orr  no  Brasil.  Não  logrou  recomen- 
dação por  causa  da  natureza  da  obra  e  certas  particularidades 
que  escapam  aos^  objetivos  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil.  Os  originais  foram  devolvidos,  por  intermédio  do  Sr.  Pre- 
sidente da  Comissão  Central  de  Literatura. 

3.  O  Ensino  de  Jesus  através  de  suas  parábolas  —  Obra 
original  do  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo.  Obteve  recomen- 
dação para  que  o  Autor  e  o  Sr.  Secretário-geral  e  as  editoras 
estudem  a  possibilidade  de  sua  publicação. 
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4.  Como  encontrei  o  meu  Deus  —  Originais  do  Sr.  João 
Friedmann,  interessantes,  por  sem  dúvida,  contudo  fora  do  pla- 
no da  Confederação  Evangélica  do  Brasil.  O  livrete  não  logrou 
recomendar-se.  Devolveram-se  os  originais  ao  seu  Autor. 

5.  O  Super-Homem  —  Obra  original  do  Rev.  Sirio  Joel 
de  Morais,  passou  por  nossa  mesa  e  estudo:  foi  aceito  e  reco- 
mendado. Os  originais  voltaram  ao  Sr.  Secretário-geral  de  quem 
os  recebemos. 

6.  Derrotas  e  Vitórias.  Orignais  do  Rev.  Miguel  Rizzo  Jr. 
Lido  e  considerado  logrou  recomendação.  Os  originais  passei-os 
às  mãos  do  Sr.  Secretário-<geral. 

7.  Literatura  e  Arte  —  Trata-se  de  um  Boletim  trimes- 
tral, mimeografado,  cujo  primeiro  número  estamos  distribuin- 
do, para  o  trimestre  julho  —  agosto  —  setembro.  Tem  por 
objetivo  divulgar  o  nome  das  obras  recém-publicadas  pelas  edi- 
toras evangélicas  do  Brasil,  e  também  o  das  que  se  anunciam 
para  breve.  É  mais  um  esforço  da  Comissão  Central  de  Lite- 
ratura, no  sentido  de  facilitar  o  conhecimento  de  boas  obras 
para  o  povo  ledor  em  português.  O  bom  êxito  dêste  novo  em- 
penho depende  em  grande  parte  da  cooperação  das  nossas 
editoras. 

OUTRAS  AT IV IDADES 

1 .  Além  do  trabalho  propriamente  da  Comissão  Central  de 
Literatura,  o  Secretário-executivo,  naturalmente,  como  convém 
à  obra  geral  da  Confederação,  presta  sua  ajuda. 

É  o  caso,  por  exemplo,  de  certas  revisões  de  originais,  ou 
provas  tipográficas,  cooperação  na  qualidade  de  membro  da 
Comissão  de  Hinário,  alguma  demão,  enfim,  que  a  tarefa  co- 
tidiana,  por  vêzes,  impõe  aos  interêsses  de  cooperação. 

2.  Não  pôde  a  Comissão  Central  de  Literatura  atender 
totalmente  à  recomendação  da  Assembléia  Geral  passada,  no 
item  4  do  seu  relatório  —  Principais  Resoluções,  como  explica: 

a)  Com  respeito  à  criação,  porventura,  de  uma  revis- 
ta para  o  lar  e  a  vida  doméstica  não  pôde  atender  pela  falta  de 
verba.  Tal  revista,  periódica,  em  bom  papel,  que  satisfaça,  ma- 


—  51  — 


terial  e  intelectualmente  aos  interesses  que  dela  se  esperam  é 
dispendiosa.  A  Comissão  não  dispõe  de  recurso  para  sustentá-la. 
Do  Sr.  secretário  do  Comité  de  Literatura  Cristiana  en  la  Ame^ 
rica  Latina  tivemos  informação  de  que  não  prestam  ajuda  para 
periódicos. 

b)  No  tocante  a  folhetos  e  livros  sobre  os  problemas  do 
sexo,  posto  que  de  nossa  iniciativa  não  os  publicamos,  tivemos 
ensejo  de  referir  o  assunto  a  vários  editores,  e  sabemos  que  há 
diversos  folhetos  e  alguns  livros  sôbre^  o  assunto.  Qualquer 
nova  literatura,  para  superar  o  que  já  se  divulga,  imporia 
maiores  despesas,  fora  do  alcance  da  Comissão. 

c)  O  estudo  pedido  para  a  possível  organização  de  ser- 
\iço  noticioso  e  difusão  de  artigos  evangélicos  em  folhas  secula- 
res hão  no  temos,  pela  simples  razão  de  a  imprensa  secular,  por 
enquanto,  não  facilitar  obra  de  tal  natureza. 

Entendo,  pois  que  o  apêlo  do  relatório  da  Assembléia  ainda 
permanece  perante  a  Comissão,  que,  talvez,  para  o  diante,  logre 
bom  êxito. 

EDITORAS  E  LIVRARIAS 

Mantivemos  correspondência  e  boa  relação  cooperativa  com 
15  editôras,  às  quais  agradecemos  a  disposição  em  informar-nos 
de  vários  interesses  literários,  principalmente  quanto  a  livros 
e  sua  divulgação.  Em  certo  aspecto  de  minhas  atividades  na 
Comissão  Central  de  Literatura  as  editôras  evangélicas  me  são 
indispensáveis. 

JORNAIS  E  REVISTAS 

Recebemos,  durante  o  biénio,  vários  jornais  evangélicos, 
órgãos  oficiais  de  confissões  religiosas  em  nosso  país  e  em 
Portugal;  também  nossa  banca  de  trabalho  recebeu  a  visita 
periódica  de  várias  revistas  e  boletins  representativos  de  ins- 
tituições e  sociedades,  com  regularidade  alguns,  outros  irre- 
gularmente. A  todos,  os  nossos  agradecimentos.  Aceitamos  ale- 
gremente a  cooperação  expressiva  por  êsse  modo  das  entidades 
religiosas  de  nossa  terra  e  de  fora. 
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CORRESPONDÊNCIA 

Cresceu,  como  tinha  de  ser,  a  nossa  correspondência.  Oi- 
tenta e  nove  cartas  é  certo  que  expedimos  no  biénio,  isto  além 
de  circulares,  cujo  número  não  é  dos  menores;  outro  tanto  nos 
terá  chegado.  Entre  os  cooperadores  mais  ligados  aos  interesses 
da  Comissão  Central  de  Literatura  figura  o  prof.  G.  Báez-Ca- 
margo,  Secretário  do  Comité  de  Literatura  Cristiana  en  la  Ame- 
rica Latina,  que,  pela  natureza  de  sua  função,  e  da  nossa,  nos 
acompanhou  com  atenção  e  simpatia.  Ao  prof.  Báez-Camargo  e 
a  outros  irmãos  dos  Estados  Unidos  da  América,  da  França, 
da  Argentina  e  do  Uruguai  fazemos  constar  os  nossos  agrade- 
cimentos. 

FINALMENTE 

Não  encerro  este  modesto  relatório  sem  apreciar,  mais  uma 
vez,  a  simpatia  que  me  foi  dado  desfrutar  na  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  por  parte  não  só  do  Sr.  Secretário-geral, 
Rev.  Rodolfo  Anders,  sempre  compreensivamente  cooperador  e 
amigo,  e  também  dos  secretários  dos  departamentos,  e  dos  pró- 
prios funcionários.  E  ainda  os  meus  sinceros  agradecimentos 
aos  companheiros  da  Comissão  Central  de  Literatura,  cuja 
cooperação  me  foi,  sem  dúvida,  expressiva  e  cordial. 

É  o  que  relato,  com  agradecimentos  a  Deus,  por  sua  cons- 
tante bondade  para  conosco  nos  misteres  de  nossa  responsa- 
bilidade. 

Rio,  24  de  agosto,  1954. 

ANTÔNIO  DE  CAMPOS  GONÇALVES 
Secretário-executivo 


COMISSÃO  DE  PARECERES 


Relatório  da  Comissão  de  Pareceres  sobre  os  relatórios 
apresentados  à  IO,""  Assembleia  Bienal  da  Confederarão 
Evangélica  do  Brasil 

A  Comissão  de  Pareceres  recebeu  e  examinou  detida  e 
cuidadosamente  os  seguintes  documentos: 

Relatório  do  Secretário-geral. 

Relatório  da  Diretoria. 

Relatório  do  Conselho  de  Relações  Intereclesiásticas. 

Relatório  do  Conselho  de  Educação  Religiosa. 

Relatório  da  Comissão  Central  de  Literatura. 

Após  o  exame  de  cada  um  dêstes  relatórios  a  comissãa 
resolveu  lavrar  os  seguintes  pareceres: 

1 .  Relatório  do  Secretário-geral 

A  soma  dos  trabalhos  que  o  secretário-geral  apresenta  é 
realmente  notável,  merecendo  o  mesmo  uma  palavra  de  vivo 
aprêço  pelo  desempenho  que  vem  dando  ao  seu  árduo  trabalho. 

2.  Relatório  da  Diretoria 

A  comissão  impressionou-se  muito  favoràvelmente  com  a 
nomeação  de  novas  Delegações  Regionais,  e  que  dá  a  entender 
que  o  trabalho  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil  vai-se 
estendendo  eficazmente  pelo  pais. 

A  criação  da  Casa  da  Mocidade  no  Rio  de  Janeiro,  bem 
como  a  publicação  do  manifesto  do  evangelismo  brasileiro  ao 
país,  são  iniciativas  especialmente  dignas  de  louvor. 
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3.  Relatório  do  Conselho  de  Relações  Inter  eclesiásticas 

As  atividades  relatadas  pelo  secretário  deste  departamento 
são  de  fatos  impressionantes,  destacando-se  entre  êles  a  obra 
das  capelanias  e  as  irradiações  diárias. 

4.  Relatório  do  Conselho  de  Educação  Religiosa 

A  comissão  anotou  que,  na  introdução  do  relatório  há  o 
relato  da  distribuição  de  várias  incumbências,  não  se  regis- 
trando porém  se  foram  ou  não  executadas.  Ainda,  julga  a  co- 
missão de  importância  a  elaboração  de  um  relatório  relativo 
ao  período  que  corresponde  à  primeira  parte  do  biénio. 

A  comissão  achou  excelentes  os  dois  planos  de  publicações 
para  as  Escolas  Dominicais. 

5.  Relatório  da  Comissão  Central  de  Literatura 

A  comissão  louva  o  sucesso  alcançado  pela  Comissão  Cen- 
tral de  Literatura,  não  só  tendo  conseguido  publicar  vários  li- 
vros, como  também  tendo  elaborado  um  plano  de  publicações 
que  certamente  vai  exercer  grande  influência  na  vida  espiritual 
do  país.  A  publicação  da  Chave  Bíblica  é  realmente  obra  opor- 
tuna e  digna  de  todo  o  apoio,  como  também  o  índice  de  obras 
no  vernáculo. 

De  modo  geral  a  comissão  apresenta  seu  reconheci- 
mento pelo  abnegado  serviço  que  vem  sendo  feito  pelos  secre- 
tários e  seus  auxiliares,  raras  vêzes  sob  condições  das  mais 
favoráveis.  Recomenda  a  comissão  a  aprovação  dos  citados 
relatórios. 

Assinado, 

DAVID  GLASS  —  Relator 
MIGUEL  RIZZO  JR. 
LAWRENCE  G.  CALHOUN 


RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  FISCAL 


Os  infra-assinados,  membros  da  Comissão  Fiscal  constituí- 
da pela  9.^  Assembléia  Bienal,  declaram  que,  presentes  os  li- 
vros Caixa,  Diário,  Contas  Correntes  e  Razão,  bem  como  os 
documentos  concernentes,  procederam  a  verificação  dos  lança- 
mentos feitos  nos  livros  respectivos  e  verificaram  estarem  de 
acordo,  pelo  que  sugerem  sejam  aprovadas  as  contas  e  arqui- 
vados os  documentos. 

No  decorrer  do  exame  procedido  observaram  que  seria  de 
conveniência  fossem  feitas  as  seguintes  sugestões: 

1.  ^)  que  sejam  ,  feitos  os  lançamentos  referentes  aos  gas- 
tos com  a  arrecadação  das  contribuições  para  a  "Voz  Evangé- 
lica" em  títulos  distintos,  isto  é,  valor  das  contribuições  e  des- 
pesas com  arrecadação,  a  fim  de  que  seja  possível,  em  qualquer 
época,  saber-se  a  proporção  entre  os  gastos  e  as  importâncias 
arrecadadas.  Tais  verificações  orientarão,  no  futuro,  a  adoção 
do  melhor  critério  para  a  cobrança  das  contribuições. 

2.  ^)  também  deve  ser  adotada  a  mesma  norma  no  que 
diz  respeito  à  venda  da  "Revista  da  Mocidade." 

3.  ^)  que  o  desconto  para  a  Previdência  Social  feito  nos 
salários  do  pessoal  obedeça  ao  salário  base  adotado  pelo 
I.A.P.C. 

Ao  terminar,  desejamos  consignar  neste  relatório  que  o 
trabalho  da  comissão  foi  facilitado  pela  boa  ordem  em  que 
se  encontram  os  documentos  apresentados  para  exame,  o  que 
evidencia  a  boa  orientação  que  tem  sido  dada  ao  serviço. 

Cumprida  sua  missão  agradecem  a  confiança  depositada 
pela  Assembléia  e  rogam  a  Deus  as  bênçãos  sobre  os  trabalhos 


—  se- 


da Assembléia  Bienal  bem  como  da  Diretoria  e  dos  funcionários 
que  dirigirão  a  Confederação  no  próximo  biénio. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  agosto  de  1954. 

JORGE  VILLON  —  Relator  . 
ALVARO  PENA  LEITE 


í 


CONFEDERAÇÃO  EVANGÉLICA  DO  BRASIL 

Sr.  Presidente  e  Srs.  Delegados  a  esta  Asseinbléia: 
Tenho  a  oportunidade  de  apresentar-vos,  em  anexo,  o  Ba- 
lanço da  Tesouraria  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  re- 
lativo ao  exercício  de  1.°  de  julho  de  1952  a  30  de  junho  de 
1954,  organizado  pelo  Sr.  Contador,  Carlos  Luiz  Dias,  regis- 
trando-se  um  superavit  de  Cr|  196.659,50. 

Respeitosamente  submetido, 

LAÉRCIO  CALDEIRA  DE  ANDRADA 
Rio  de  Janeiro,  25  de  agosto  de  1954. 


CONFEDERAÇÃO  EVANGÉLICA  DO  BRASIL 


BALANÇO  GERAL 

A  T  I  V  o 

Cr$ 

Caixa: 

dinheiro    no    cofre    4.445,50 

Bancos 

em    depósito    62.110,40 

Contas  Correntes 

Saldo    devedor    153.935,06 

Móveis  e  UtensDios 

Existentes    52.610,20 

Departamento  da  Mocidade 

Saldo   desta   conta    145.149,40 

Hinário  Evangélico 

Idem   idem    5.863,00 

Depósitos 

Idem   idem    120,00 

Instalações 

Idem   idem    650,00 

Quotas  e  Ações 

Idem   idem    40.000,00 

Iiicença-Pré\la  de  Importação 

Idem  idem    18.274,60 

Estúdio  de  Gravação 

Idem   idem    2.872,10 

Voz  Evangélica  do  Brasil 

Idem  idem   60.537,20 

Convenções  de  Escolas  Dominicais 

Idem  idem    31.511.60 

Fundo  de  Representação  Pública 

Idem   idem    2.658,50 

Ação  Cívica 

Idem  idem    320,60  581.058,16 
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PASSIVO 

Contas  Correntes: 


Cr$ 


Saldos   credores:    12.006,40 

Ação  Social 

Saldo  desta  conta    160.008,20 

Publicações 

Idem  idem    81.958,06 

Exercício  Financeiro 

Idem   idem   .  11.223,70 

Superai-it  verificado  neste  exercício    185.435,80  196.659,50 

Comissão  Central  de  liiteratura 

Idem   idem    91.236,00 

Comissão  de  Cooperação  na  América  Iiatina-Alfabetização 

Idem    idem    38.440,00 

Departamento  de  Divulgação 

Idem    idem    750,00 


581.058,16 


Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  1954. 

Importa  o  presente  Balanço  Geral  em  Quinhentos  e  oitenta  e  um  mil 
e  cinqiienta  e  oito  cruzeiros  e  dezesseis  centavos. 


as . )    Antônio  Baggio  —  Presidente 

Laércio  Caldeira  de  Andrada  —  Tesoureiro 

Rodolfo  Anders  —  Secretário-geral 

Carlos  Luiz  Dias  —  Contador  Reg.  C.R.C.  2  .734 
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